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BADEN-BADEN (GRAN-DUCADO DE 
BADE) 7 DE SETEMBRO DE 1864 


No domingo ultimo, vendo que Pariz era. 


“inhabitavel n'este tempo de calor suffocante, 


de poeira, de demolições, de penuria politica, 
puz-me a caminho para Baden. Estava segu- 
ro de aqui encontrar tudo quanto em Pariz ha 
de summidades politicas, litterariase artisti- 
cas, porque Pariz n'esta epocha do anno emi- 
gra para Bade. Era além disto a primeira 
vez que eu sahia de França para este lado 
do Rheno e regosijava-mo de me ver nas 
aguas d'este grande rio, sobre o qual paira 
um eterno nevoeiro; de admirar, inclinando- 
me, os castellos desmantellados dispersos 
pelas margens; de me perder no meio das 
gargantas da floresta negra, das collinas re- 
vestidas de pinheiros e ontras arvores; de 
escutar essas velhas lendas, essas narra- 
ções phantasticas que se colhem aqui e alli. 
Tudo, pois, me attrahia para o gran-ducado 
de Bade, e cis-me aqui installado. 

Em verdade, até hoje, apezar da chuva 
que aqui reina como soberana, tenho cami- 
nhado de encanto em encanto. Em Strasbur- 
go subi as escadas datorre da cathedral até 
ao cimo (650 degraus) e chegado ao alto des- 
cobri um panorama sem igual, de uma ex- 
tensão de mais de vinte e cinco leguas. Ão 
horisonte as montanhas da floresta negra, o 08 
Vosges e as aldeias pareciam pontos de si- 
gnal collocados no meid de um occeano de 
verdura. | 

Effectivamente, é esta uma bella terra 
que foi o berço da França, a patria de Ar- 
minius e de Goethe. add 
A cathedral de Strasburgo é um relicario 
de pedra : nunca vi, no exterior de uma igreja 
da idade média, mais campanarios, arcadas, 
flechas de pedra, molduras e florões. A lon- 
da conta que o architecto Erwin de Steinbach 
tinha cem mil operarios sob as suas ordens. 
Foi sua filha Sabina que continuou a obra e 
esculpturou 'admiraveis estatuas que ador- 
nam a nave. À flecha que sobrepuja a torre 
tem a altura de 65 metros e fende os ares 
com uma audacia extraordinaria. Foi con- 
cluida em 1439 por João Holtz de Colonia. 

Outra curiosidade da cathedral é o famo- 
so relogio astronomico, onde a morte bate as 
horas. Os quartos são dados pelas quatro 
idades da vida, a infancia, a adolescencia, a 
idade madura e a velhice. Ao meio dia os 
doze apostolos sahem de um nicho e desfilam 
em frente do Christo. Quando chega a vez 
dro, que o renegou, um gallo bate as azas e 
põe-se a cantar. E Dos 

Do outro lado do Rheno, depois de ter 
transposto a admiravel ponte de Khell e de 
ter supportado os incommodos da alfandega, 
sem esquecer os do commissario do governo de 
Bade para vizar os passaportes, achamo-nos 
no gran-ducado de Baden e d'ahi a pouco na 
propria cidade de Baden. z 

Não creio que exista em alguma parte um 
canto de terra mais admiravel do que oste. 


do tamanho de um ovo; podo-se em um dia | 


visitar todos os sitios; mas Baden é como cer- 
tos livros que se leram e que ainda se querem 
tornar a ler. T 
Imaginem-se todas as bellezas da Suissa 
reunidas, em ponto pequeno, uma aldeia do 
theatro da Opera Comica, chalets de ma- 
deira recortada, pintados de verde, com par- 
feiras trepando ao longo das janôllas; monta - 
nhas, verdadeiras montanhas cortadas de ve- 
redas, por onde se sobe sem fadiga; e reuna- 
se a tado isto a alegria que a todos cerca, fi- 
guras ingenuase a cada passo encontros que 
nos enchem de satisfação, pares felizes sen- 
tados na relva, meninas procurando flores, é 
far-se-ha uma ideia de Bade. e] 
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de hospedarias-de ares aristocraticos. Hotel 
da corte de Baden, Hotel Stephania, Hotel 
Victoria, Hotel Darmstadt, Hotel de S. Pe- 
tersburgo, Hotel de Irglaterra, Hotel da 
Trompa de Caça, etc, ctc, os quaes todos fa- 
zem grandes intoresscs. ê 

Do outro lado do Oos, seguindo uma du- 
pla avenida guarnecida de lojas de um lado e 
de outro, chega-se perto do palacio da conver- 


sação, que é consagrado ás conversas intimas, 


ás reuniões e ás salas de jogo. 

Ha em Baden tres salas onde a sorte se 
mostra mais ou menos favoravel nos que a 
procuram. Im duas mezas joga-se o 30 e 40 
com todgs as suas combinações, e em outra 
acha-se a roda da fortuna (estive para dizer 
do infortunio), chamada tambem a roleta, 
sujeita a phases sem numero e a inauditas 


peripecias. Hontem um portuguez ganhava | 


já 300:000 francos e n'essa mesma noute tinha 
perdido outra vez tudo. Na vespera um inglez 
tinha levado a banca & gloria, e, sem tero 


juizo preciso para retirar-se, metteu-se outra | 


vez na banca nova e perdeu uma por uma 
todas assortes. Dez vezes a fio topou a ban- 
ca. Era um jogar verdadeiramente vertigino- 
so; 0 filho de Albião tinha uma feugma, uma 
impasesibilidado que fazia tremer, à medida 
que via fugir a fortuna inconstante, que tantas 
fostas lhe tinha feito no principio. ” 

Eu sahi das salas do jogo aterrado, não 

podendo comprehender a cegueira de quem 
arrisca assim a sua fortuna sobre uma carta. 

No magnifico salão Luiz XIV e Luiz XV 
do palacio dão-se duas ou tres vezes por se- 
mana bailes esplendidos, onde se juntam todas 
as bellezas inglezas e allemãos, francezas, hes 
panholas e portuguezas. Hontem á noute en- 
contrei a princeza de Solms pelo braço de seu 
marido, M. Ratazzi, ex-ministro do rei da Ita- 
lia. A festa durou até pola manhã. 

Seguindo a avenida Lichtenthal, encontra- 
se um convento de freiras agostinhas, que não 
é um convento de grades ferozes, mas um lin- 
do mosteiro elegante como uma namoradeira, 
encostado á montanha verde e construido nas 
margens do Oos. Às religiosas que 0 habitam 
são todas meninas nobres, ricas, que teem sof- 
frido talvez algum desgosto, porque não pro- 
nunciaram senão votos limitados, e podem vol- 
tar ao seculo quando quizerem. sa 

Não são vistas, mas ouvem-se cantar na 

igreja do convento; teem bonitas vozes, € 
se não fosse a gravidade do canto, parece- 
ria que sé estava no theatro italiano. E' ver- 
dade que essas boas religiosas ajuntam aos 
seus cantares uma quantidade do fioritures 
e de trinados que contribuem para a illusão. 
E' a sua unica demonstração do estado de 
solteiras, e, na verdade, é muito innocente, 
“A igreja está ornada como um camarim; 


com hordados flores-e folhagens. | 
- Confesso que prefiro as ig Fija a simples de 


campo com as suas paredes nuas e 08 seus 
santos de Pau; mas essas agostinhas teem 
tão bonitas vozes, que, apesar de todo esse 
engodo infernal, os anjos devem descer mui- 
tas vezes do céu, ainda que não seja senão 
para ouvil-as. . 

São deliciosos os arredores de Bade. Fui 
hontem visitar o velho castello, que é um cas- 
tello perdido no meio de uma floresta, no ci- 
mo de umá montanha... 

Tinha chovido de noute; a herva molhada 
endireitava-se vagarosamente, as flores abriam 
preguiçosas as suas corolas. Nos flancos da 
montanha dissipava -se lento o vapor azulado 
que ahi se tinha condensado. Breve appare- 
ceu o 80], fazendo faiscar cada gota de agua, 
e as aves desataram o seu canto. Chegamos, 
assim, ás ruinas do antigo paço dos suzeranos, 
dos margravos do paiz. Que espectaculo o que 
so goza do alto d'essas ruinas de-pedra! Do 
lado de Bade descobre-se a torre do Mercurio, 
que data do tempo dos romanos, depois uma 
serie de collinas, de valles, de prados, de flo: 
restas; do outro lado, eu via o castello da 
Favorita e à pequena cidade de Radstadt, e 
ao longe a cathedral de Harburgo, cuja base 


Cc 


Chega-se a Bade por um caminho areado, parece sabir dos vapores do Rheno e a flecha 
absolutamente como se se entrasse em um | perder-se nas nuvens. 
parque. E'o valle de Lichtentbal, A' direita | Repito. Nunca um tracto de torra mais 
vêem-se bosques copados, grutas, arvores de | rico de encantos se offereceu á minha vista, 
todas as especies. A'esquerda o Oos, rio orla- | já visitei a America do"Norte, desde o Ca- 
do de salgueiros, correndo sobre um leito de nadá até á Havana e Mexico, desde as mon. 
seixos; uma infinidade de pequenas pontes de | tanhas gr aniticas até ás praias do Atlantico. 
madeira aiii duas margens, e, comtu- — O que é curioso aqui é que & gente aco-. 
“do, o ano Óberon poderia abrangel-o com as | tovella o'rei da Prussia, a rainha da Prussia, 
pernas sem grande dificuldade, Nas margens | M. de Bismark e todos os altos funcciona - 
d'este rio encontra se um immengo numero | rios de Berlin$ saúda o gran duque de Hes-. 
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HISTORIA DE UM CONSCRIPTO DE 4843. 


à sp prpgea O SO oueliol GRSA ádio b 
e: relogio de Gross-CGroschen dava seis ho- 
E e ras res o ta Jo muito que tinha an 


cont alada - | dado no lodo, doiam-me os ossos das pernas e 
(Continuado do n.º 209) NAM dos rins como se estivessem quebrados, Com- 
Siad, ch e nio tudo, deitando as mãos ao chão, pude assentar- 


XII me para me aquentar, porque tinha muito frio. | 
As fo ueiras fumegavam;havia só cinzas bra- 


- Accenderam-so fogueiras na collina, em |zas. O sargento, em pé, olhava para a plani- 
frente de Gross Groschen; um destacamento | cie branca, onde o sol estendia algumas linhas 
“desceu á aldeia, e obteve cinco ou seis vaccas | de ouro. ray fere go = su baga) 
gelhas para a ceia. Mas estavamos tão cansa-| | Todos dormiam de redor de nós, uns de. 
og, que quasi todos tinhamos mais vontade de costas, outros de lado, com os pés ao fogo. Mui- 
dormir do que de comer. Chegaram outros re- | tos roncavam ou sonhavam alto. O sargento, 
gimentos com canhões e munições, elas onze vendo-mo acordado, veio buscar uma braza, 
horas eramos alli uns dez ou doze mil homens, | pol-a no cachimbo e depois disse-me: | 
e na aldeia havia dous mil: era todua divisão |,  — Então! fuzileiro Bertha, estamos agora 
Souham. O general e Os seus ajudantes esta- na rotaguarda ? ado sendo or atom 
vam em um moinho, à esquerda, ao pé de um | Não entendi bem. que elle queria dizer, 
ribeiro chamado Floss-Graben, As sentinel-=| | — Admiras-te, conscripto ? Pois é muito 
Jas estendiam-se de redor da collina a distancia | claro. Nós não nos movemos, mas 0 exercito é 
de tiro de espingarda. que fez meia volta; hontem estaya adiante 
” Adormeci por muito fatigado que estava, it nós no ippach, agora está atraz de nós, ao 
inas acordava frequentes vezes, e por detraz de | pé de Lutzen; em lugar de estarmos nós na 
nós, do lado da estrada, que parte da antiga | frente, estamos na retaguarda. | ria 
ponte de Poserna e se estende até Lutren eLei.| E piscando os olhos com ar malicioso, ti - 
pzig, ouvia não sei o quê que parecia um gran- | rou duas ou tres fumaças boas do seu cachimbo. 
de rumor nas trevas; um rolar de carros, de pe- — E que lucramos nós com isso? pergun- 
ças, de caixões dé munições de guerra, quesu-| teem, cc se 
biam e desciam no meio dosilencio, Lucramos:o estar em Leipzig primeiro 
" Osargento Pinto não dormia, Estava a en- | do que os outros e cahir sobre os prussianos. E' 
xugar os pés ao lume e a fumar no cachimbo. | uma cousa que has-do ntender depois. eg 
De cada vez que algum se movia, elle mostra-| Então levantei-me para olhar 0 terreno que 
va desejos de conversar. | me rodeava, e vi na frente uma larga planicie 
— Então, conscripto ? dízia elle, pantanosa, atravessada pelo Grunebach e Floss- 
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se, 0 duque de Wurtemberg, e toda a nobre- 
za austriaca, russa e franceza. 
Corre um boato em Baden desde hontem 
á noute. E' que o imperador da Austria, ten- 
do chegado a Francfort nessa noute, o im- 
perador Napoleão virá hoje mesmo ter com 
elle, em quanto que o rei da Prussia só veio 
aqui com a intenção de estar ao alcance: de 
poder juntar-se aos dous soberanos. Esta noti- 
cia parece-me muito arrojada, mas não é cou 
sa que não se realise mais hoje ou mais âma- 
nhã, se esquecer que o imperador deseja guar- 
dar a maior neutralidade em todas as ques- 
tões que agitam a Allemanha, 
- Fallemos um pouco de politica, já“que 


vom a proposito. E' bom assignalar que atra- 


vessamos um periodo verdadeiramente affli- 
ctivo que terá uma moldura negra na historia. 
A Polonia degolada, a Dinamarca esmagada, 
sem que um só povo tenha desembainhado a 
espada em favor d'essas duas nações neces- 
sarias no equilibrio e indispensaveis á liber- 
dade da Europa. E” uma triste nota parsho 
anno que findou e para o que vai correndo. 

A Europa occidental cahiu em uma gra- 
ve culpa, e é para desejar que não “tenha de 
arrepender-se e de expial-a de uma maneira 


+ vt dog a 
muito cruel. Conservando-se neutraes,a Fran- |. 


çae a Inglaterra reforçaram a coalisão do Nor- 
te, e vemos hoje o czar, os Hohenzollern e os 
Hapsburgo aproveitar a sua facil victoria, 
urdir contra nós uma Santa-Alliança, cujo 
fim, confessado em voz alta, é abafar no con- 
tinente as ideias liberaes. 

Não se passa agora, d'este lado do Rhe- 


no, um só acontecimento importante que não 
seja uma prova dos perigos que ameaçam as 


liberdades geraes da Europa. A democracia 
allemã é comprimida; o rei Guilherme aba- 
fou-a debaixo do peso dos seus louros ; a de- 
mocracia do Holstein foi calcada aos pés dos 
cavallos, e os partidarios do regime constita- 
cional na Austria tromem continuamente, por- 
que comprehbendem qne o gabinete de Berlin 
errastará fatalmente o gabinete de Vienna, 
satisfeitissimo por ter um pretexto para en- 
trar no caminho da reacção. 

Para completar a obra não se trata se- 
não de fazer mudar de senhor a Dinamarca, a 
fim de a fazer mudar de constituição, e o czar, 
em quem se personalisa todo o fanatismo da 
reacção é dos principios do direito divino, 
esforça-se por dar realidade a esso plano. 

O seu parente, gran-duque de Oldenbur- 
go, assegura-se que quer estabelecer a sua 
dupla candidatura nos ducados e em Cope- 
nhague, isto é, que se convida o partido re- 
trogrado da Dinamarca para fazer, se for 
possivel, uma pequena revolução para aca- 
bar como regime constitucional. 
Não me parece quea viagem do gran- 
duque Constantino a Copenhague tenha dire- 


degunida que a pres nça do futuro herdeiro 
do throno da Russia na capital da Dinamar- 
ca é capaz de exercer certa pressão n'esse 
paiz derrotado, e não nos accusarão de te- 
meridade, se suppozermos que essa viagem 
corresponde a algum calculo esperto do prin- 
cipe Gortschakoff. à Neat 
Annuncia-se ao mesmo tempo que o prin- 
cips de Oldenburgo vai, momentaneamente, 
fixar a sua residencia em Eutin, e assegu- 
ram-me aqui que a nobreza do paiz, dedicada, , 
como so sabe, ao despotismo, e muito sympa- 
thica da Russia, se reuniu no dia 5 em Kiel 
para exprimir os seus votos sobre a solução, 
que seria conveniente dar á questão dos du- 
cados. São coincidencias que merecem séria, 
attenção. À 
" Poroutro lado, annuncia-se que a Aus- 
tria exige, nas negociações que correm entro 
ella o as potencias, modificações em seu pro-. 
veito no tratado franco-prussiano, e os orgãos. 
officises do gabinete de Berlin respondem: 


1.º que as concessões pedidas pela Austria de- | 


vem ser precedidas de certas condições poli- 
ticas; 2.º que a corte de Vienna, permittindo. 
engrandecimentos á Prussia para o lado do 
norte, poderá contar com o seu apoio nas 


questões que lhe interessam ao sul da Europa. | 


- O Veneto seria, pois, garantido á Austria, 
e o imperador Francisco José poderia, desde 
então, atacar, quando lhe aprouvesse, a Ita- 
lia, com a certeza de ter porsi a Prussia, pois 
que d'ahi em diante seria impossivel fazer a 
guerra na peninsula: sem tocar no Veneto. 
Os representantes dinamarquezes encar- 

de nobodias em Vienna- as condições 


regados 
da paz entonderam-se, segundo se diz, com os 


cons casta GAS =< 


ES O 


Graben algumas collinas pequenas arredonda- 
vam-se ú beira d'aquellas veias de agua, e no 


aldeias enas construidas na concavidade 
das colicas; págs é nor pais de c5 

e as aldeias de Kaya, de Eisdorf, de Starsie-. 
del, de Rahna, de Klein -Groschen e de Gross- 


| Groschen, que conheci depois, ficam entre es-. 


sas collinas, á beira de lagoas pequenas onde 
vegetam choupos, salgueiros e chorões. Gross- 
Grroschen, onde pernoitamos, era « mais cho - 
gada á planicie, do lado do Elster; a mais 
distante era Kaya, atraz da qual passava:a 
estradareal de Lutzen a Leipsig. Não se viam 
outras fogueiras sobre as collinas senão asd 
nossa divizão; mas: todo 0 3.º corpo occupa- 
va as aldeias, é o quartel general era em 
Kaya. chssos o casmosenh 
"Pelas sete horas os tambores tocaram. á 
alvorada, e os clarins dos artilheiros a caval- 
lo e dos trens de artilheria tocaram a bota 
solla;Uns desceram á aldeia para procurar le- 
nha, outros para arranjarem palha qu herva. 
Chegaram carros de munições, e fez-se a dia- 
tribuição de pão e de cartuxos. Deviamos fi- 
car alli para deixar desfilar o exercito sobre 
Leipsig; e era porisso que o sargento Pinto 
dizia que estavamos na retaguarda, 
Tambem chegaram da aldeia duas mu- 
lheres que vendiam: bebidas espirituosas, .e 
como-eu ainda tinha-cinco escudos dnseiad 
offerecoi um copo de aguardente a Klip- 


ver 1 E 
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da Prussia e Austria sobre a questão territo- 
rial. Citam-se já os nomes dos membros da 
commissão que será encarregada de traçar as 
novas fronteiras. À tarefa é muito simples, se 
é verdade que a Dinamarca cedeu todos os ter- 
ritotios do Sehleswig. 

Chegando a este ponto da minha corrcs- 
pondencia, um dos meus amigos, que anda 
muito ao corrente da politica allemã, porque é 
empregado da casa real da Prussia, para 0n- 
de convergem todas £s noticias politicas, diz- 
me que ha desaccordo persistente entre os re- 
presentantes dinamarquezes e allemães na 
conferencia de Vienna. 

- Diz-seque a Dinamarca cedeu na ques: 
tão territorial, mas não quer subscrever ás 
exigencias enormes da Prussia e da Austria 
relativamente ás indemnisações-da guerra. 

As cousas chegaram a ponto de que se jul- 
ga possivel um rompimento. 

E' verdade que a Allemanha, com a faca 

sobre o pescoço do pequeno Estado scandi- 
navo, lhe diz, pouco- mais ou menos, 0 se6- 
guinte: «Ou assignareis tudo ou nós rompe- 
mos 0 armistício, que termina a 15,6 guar- 
daremos a Jutlandia, que conquistamos pe- 
las armas,» 
E' assim o direito do mais forte, e a Di- 
namarca póde muito bem passar, pedaço a 
pedaço,na engrenagem da Prussia ou da Rus- 
sia. 

Em quanto á dissidencia particular das 
duas grandes potencias, não se manifestou O 
menor incidente nem a mais pequena mu - 
dança na situação. 

As casas do Hapsburgo e de Hohenzol- 
lern olham-se como dous insulares da Ocea- 
nia, pegam a tribus irmãs, mas tradi- 
cionalmente inimigas, que desejam dar-se as 
mãos, mas que receiam tocar-se, porque uma 
póde muito bem ser lograda pela outra, se se 
deixar seduzir pelo beijo fraternal. 

As noticias de Genebra são melhores. À 
ordem restabeleccu-se, porém as paixões po- 
liticas continuam muito exaltadas n'aquella 
pequena republica, e M. James Fagy teve 
de se refugiar n'uma cidade fronteira para 
escapar aos assassinos, porque, tendo sido 
tres vezes ameaçado e insultado, teve aviso 
de uma emboscada quo contra elle se tra - 
mava. 387 e : Pe 

Temos agora aqui a comedia franceza de 
Pariz, que substituiu a opera comica e os Ita- 
lianos de Pariz. 55.4 +, 

- Na segunda-feira ultima deram-se no ele- 
ganto theatro, cuja congtrucção se deve a M. 
Benazet, as duas mais engraçadas peças do 
repertorio francez : «() Legatario Universal», 
de Regnard, e o proverbio de Mussot «Il- 
faut qu'une porte soitonverte ou fermée». 

Deu-se o «Lohengrin» e hontem á noute 


uma opera comica de Kreutzer ; porém, a | 
despeito d ias emão, declaro que. 
cousa mais aborre-: 
cida e o barulho mais atordoador que tenho. 


YE 
à enLr smo £ 


esta musica do futuro é a 


sentido. - el Th A 
Assim, já vedes que em Badena vida é 
muito agradavel, porque cada dia apparecem 


novas emoções. | y 


|-=" De-manhã passeia-se o à noute ouve-se 


a musica, que, por seu tu:no, executam 08 
badozes, os austriacos e os prussianos. . 

Esta noute ha concerto com Vieux Temp, 
o célebre violinista, e um grande fogo de ar- 
tificio. 

Já mc ia esquecendo das numerosas mu- 
lheres lindas que a cada passo se encontram: 
trigueiras, louras, colos brancos, boccas em 
fórma de coração e côr de cereja. E tudo 


[isto perdido na seda, nas ondas de tulle, 


adornado de perolas e pedrarias! E' mesmo 

de senão saber para quelado se ha-de levar 

o coração o os olhos ! | 
Benepicr Henry REvOIL. 
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é * | governamentaes, e tanto que o Banco de Por- 

| tugal, na posse de privilegios valiosos, nem 
| ; ; ; “| agora nem quando se chamava Banco de Lis- 

Lamentamos o mais que é possivel as dc- 

correncias que tem havido ácerca d'este espe- 


- Banco Naclonal Ultramarino 


rançoso estabelecimento de credito. 


O nosso ardente desejo é que se conciliem. 
todas as opiniões diversas, e por esse moti- 


vo não recordaremos nenhum dos factos relati- 


| vos à essas occorrencias, porque entendemos 

quetodos as-devem esquecer. Fazemos votos. 
para que assim o entendamigualmente todosos. 
as-: 


que venham á imprensa escrover sobre o 
«bri! Aiskol Ef, 2/56 | v 


dai 44 » 


fel e Zebedeu para combater os nevoeiros da. 


noute, Tomei à liberdade de' offerecer tam- 
bem um ao sargento Pinto que o acceitou, di= 
zendo | 

Coração. 

“»Estavamos reilmente contentes, e nin- 


astosarm * 


todo o galope; acabava de receber alguma 
noticia. Eu estava de sentinella ao pé das ar- 
mas ensarilhadas. Parece que ainda o estou 


para descer á aldeia, b gritar quo se tocasse a 
«xegolhi- 


meçar, 8€ pão me engano. im quanto o 1 
exercito des 


Annuncios de sabida de navio ; 
Os sure. assignantes goram 25 p. e. de boncíeio, 


do que à aguardente com pão aquece o | 


e gavião, 


, 
Além, ao pó, do Elster, «vej ud 
que se movem. . + e até algumas que, avan- 
dos | ma ao bom 


eua | aqu toe OT SOMA A 
£o- drie. E br A BIA qoguerçã, é 


08 TUBOS O 
ar-nos de flanco, com | em À 


PREÇO DOS A «NUNCIOS, arc. 


“ritos e vorrespondencias, linha. . « so. coa ou 004 


cada um 


... ... 


... “... 


bem como as publicações litterarias. 


sumpto. Parece-nos que na praça de Lisboa se 
deseja tambem mais o accordo do que a discus- 
são, mas quando lemoso quena capital se escre- 
vea tal respeito ácerca dos honrados brazões 
do commercio portuense ce das suspeitas sobre 
falta de meios para cumprir obrigações con- 
trahidas, Iembra-nos o rifão francez de que 
se não apanham moscas com vinagre; por- 
que, efectivamente, escandalisar com pala- 
vras aquelles com quem se quer concordar 
com ideias, não nos parece o mais conve- 
niente nem conforme aos termos do assumpto. 
Pela nossa parte, não seguiremos o exem- 
plo. | | 

A'cerca do Banco Nacional Ultramarino 
já dissemos n'este lugar o que nos parecia. 
Sobre os programmas, os annuncios, as noti- 
cias, as rectificações ou quem as fez, por 
mais que estejamos inteirados de tudo, não 
o diremos, porque os nossos desejos são de 
um perfeito accordo entre todas as dissiden- 
cias, porque, se ba culpas, são de ambos os 
lados, e talvez se equilibrem na balança im- 
parcial da justiça. Ê 

O que temos por muito conveniente é ti- 
rar deste exemplo as consequencias que es- 
tão patentes e na sua presença cuidar em es- 
clarecer um gravissimo ponto do nosso direi- 
to commercial. | 

Procuramos sempre ver os principios nas 
questões que preoccupam os animos, porque 
as paixões facilmente substituem os argu- 
mentos ou os dominam. | 

A causa da dissidencia que estamos ven- 
do entre o illustre fundador do Banco Nacio- 
nal Ultramarino e o conselho administrativo 
do mesmo Banco de um lado, e do outro os 
benemeritos accionistas portuenses, é que pe- 
la terceira vez em Portugal, que nos lembre, 
se preteriu o preceito do nosso codigo com- 
mercial para que as administrações das so-. 
ciedades anonymas sejam formadas de man- 
datarios eleitos, temporarios e revogaveis. 
"Não se observaram literalmente esses 
principios om 1846 com as Companhias Con- 
fiança Nacional e Obras Publicas, nem mais. 


tarde com o credito movelde M. Prest, nem | 


ultimamente com o Banco Nacional-Ultrama- 
rino, é nem se projectam observar com as 
instituições-de credito hypothecario. +. 

Jornalista com perto de vinte annos de 
tirocinio, desejamos sempre manter-nos co- 
berentes. Defendemos a organisação das com- 
panhias de 1846, reconhecemos que essa de- 
feza se póde emprehender sempre com van- 
tagem, mas os factos, que em todas as epo- 
chas se discutem melhor do que. os homens, 
teem provado que esses e se não .po- 
dem applicar a Portugal com as vantagens 
com que se applicam em muitos casos na Fran- 
ça e na Inglaterra. Ti 
“Referiremos apenas um e 


z t 
OE COVOULIVUSB Ja tos se JASDIMA d 


xemplo, porque 


nossos olhos. Se 4 direcção da Companhia de 
Obras Publicas, primeiro pensamento para a 
regeneração economica d'este paiz, não esti- 
vesse consubstanciada na existencia da empre- 
za,0 fallecido duque de Palmella não teria dis- 
solvido a mesma companhia, porque o juizo 
claro do duque o os dotes da sua intelligencia 
faziam com que elle visse bem o alcance d'essa 
instituição e o benefício que em pouco tempo 
lhe podia dever o paiz. 

A influencia directa dos costumes nas leis 
já era conhecido antes de Montesquieu a for- 
mular. E a essa influencia que attribuimos o 
modo como o nosso paiz, essencialmente libe- 
ral, tem repellido a ideia de que, governando- 
se elle pelos seus procuradores, se levantem 
n'elle instituições sem que os principios que re- 

resentam os estatutos sejam discutidos pe- 
os instituidores e sem que todos os seus ele- 
mentos de administração sejam por elles di- 
rectamente nomeados, ficando temporários e 
não vitalicios em caso algum. Nem destroe à 
rêgra do codigo que é um sentimento nacional 
a circumstancia dos subsidios ou privilegios 


boa sofireu nenhuma influencia governativa 
na livre eleição da sua gerencia. | 
Bem sabemos que em Fran 
principios oppostos, e até na Ing 


ns 


não deixa deiser uma nação muito liberal a! - 
o ne 


certos . respeitos, mas gorcgitgmos mui 


> 


antigo adegio de — cada terra com seu uso 
— para abandonarmos o nosso, que tambem 


provou e prova em muitas assocrações e in8- 
titutos financeiros, principalmente no Porto, 


Lar é :F 104 5º SA poa lo! to 


Ã.. 


tes. E' uma boa manobra, isso é; todos os 
dias aprendem as manhas da guerra. 
“— E então que vamos nós fazer ? — per- 
guutou Klipfel. Pao E 


— E' muito simples, — respondeu O sar- 
gento: — Estamos aqui doze a quinze mil ho- 
mens, com o velho Souham, que : ão verga 


assim ús primeiras. Vamos pôr-nos firmes 


como rochas, cada um contra seis ou sete, até | ga 


que o imperador tenha informações do 


Jos. do nego 
cio, e volte para traz em nosso auxilio. Olhem: 


lá vão já os ajudantes de ordens a galope. 
- Era verdade. Cinco ou seis officiaes atra- 
vessavam a planície de Lutzen atraz de nós 
para o Jado de Leipzig. Corriam como vento, 
e eu suppliquei ao Senhor, na minha alma, 
ve lhes permittisso que chegassem a tempo 
e ser mandado todo o exercito em nosso au- 


v o 


é “+ | e, |] 
se de ter nie cas bem nôtav 
para aquelias linhas azues que à 


3 


u8sia o: 
llas fileiras de cavallaria, que são Pt; 
! 13 du 1h 1:44 » é la de ip- 
vançam 


eB que | 
à Fa BT AUTO a 
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imperial russa, Vi-os pela prim 
ustenlitz, onde não lhes dem 


ep pe 
Ar gqilante dos 

ad a a Po -— e +? 
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Vossa Magestade se dignar 


“dominam | 
laterra, que |. 
4 + . : 2-5 


todas as suas forças e dividir-nos em duas par-. 


posição pão a 


nto 
ua- 


reluzem aq 

pol,, aão, os dragões e os Coiraceiros da guar-| | 
] pri oir vez 

os. palio | 
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onde, entre outros factos, os importantes ca- 
pitaes constitutivos de um dos seus novos 
Bancos, recordam a aversão que teem os ca- 
pitalistas portuenses a principios oppostos aos 
que dictaram a obra immortal de um dos mais 
ilustrados filhos d'esta terra. 

Vista a questão p.r esta fórma, parece- 
nos que não estamos em erro quando vemos 
a possibilidade de um accordo digno da honra 
de todos eindispensavel para a prosperidade 
colonial. 

Ribeiro de Sá. 


Junta geral do districto do Porto 


Consulta geral sobre as necessidades do distri- 

- cto administrativo do Porto, melhoramentos 
de que é susceptivel e meios de os conseguir, 
dirigida ao governo de Sua Magestade pela 
junta geral do mesmo districto, na sua ses— 
são ordinaria do corrente anno de 1864, 


(Continuado do n.º 209) 
Instrucção superior e techmica 


administração precisa de um cadastro, base de todas 
as contribuições prediaes e de toda a certeza da pro- 
priedade, E este cadastro necessita dt ser feito c re- 
visto de tempos a tempos por pessoas competentes 
em cada concelho, e ninguem o seria mais do que es- - 
tes agricultores,com os conhecimentos topographicos 
necessarios para 9 agrimensura e operações endas- 
traes, e com os principios de geologia e agricultura 
indispensaveis para, depois de algum tempo de ob- 
servação e experiencia da localidade, avaliarem as 
producções. Estes agricultores, annexados ás repar- 
tições de fazenda dos concelhos, poderiam tambem 
servir de louvados ou peritos nas questões dos parti- 
culares, tirando plantas e esclarecendo o juizo, quan- 
do muitas vezes vai cego e insano, guiado por imperi- 
tos e parciaes. ATE stages peis 

f “es ud apr! J, 4 terá um > rel) pnte meio p A- 

g aperfeiçoamento na-parte da zootechnia, so 
g deferir ao pedido da jun- 
ta de 1862, a que esta reune as supplicas, estabele- 
cendo uma-caudelaria completá no concelho da Maia, 
em lugar proprio para communicar facilmente com 
os concelhos de Bouças e Villa do Conde, que podia 
ser em alguma d'aquellas freguezias cortadas pela 
estrada nova do Porto á Povoa de Varzim, desde Mo- 
reira até Villar de Pinheiro. 

A Escaola Industrial merece muito e muito a 
protecção de Vossa Magestade. Os beneficios que 
ella tem prestado em onze annos de existencia, já 
são innumeraveis, mas os melhoramentos a que esses 
menos serviços lhe dão direito são muitos, nem po- 

em em pouco tempo ponderarem-se aqui. A junta 

eral em 1862 lembrava a conveniencia de se ajustar 
na França, Inglaterra ou Allemanha um chimico 
tintareiro, por espaço de quatro eu cinco annos, para 
o ensino prático da tinturaria n'aquellz eschola. A 
mesma junta pedia para ella uma aula nocturna de 
francez, unico instrumento que por ora se póde dar 
aos nossos operarios para aprenderem nos livros os 
aperfeiçoamentos da industria estrangeira. Esta jun- 
ta renova aquellas lembranças, e pede para ellas a 
benevolencia de Vossa Magestado. 

Finalmente pede esta junta o estabelecimento 
de uma eschola de pilotagem na Povoa de Varzim, 
terra que vive do mare quasi no mar. E” claro que 
n'essa eschola, além dos conhecimentos technicos, 
mais empiricos do que phbilosophicos, se devem dar 
as indispensaveis noções de geograpbia commercial, 
organisando-se os programmas de modo que esta es- 
chola não venha a degenerar em apparatos scientifi- 
cos, que são a morte de estabelecimentos d'esta or- 
dem, 
| (Continia) 
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| Facto een Iravel. — Tendo alguem 
affixado annuncios ou avisos em diferentes 


, 


pontos da cidade de que o snr, visconde de La- 


o siga pid. os E 08 , + 
que fazer. Serão desoito a vinte mil; pela re- 
taguarda, aquellas massas de lanças são ban- 
dos de Cossacos, De sorto que antes de uma 
hora vamos regalar as meninas dos olhos com 
a vista de cem mil homens, e dos que ha mais 
levados da breca entre russos e prussianos. 
E' nem mais nom menos do que uma d'aquel- 
las batalhas em que se ganha uma condecora- 
ção,e se não se ganha agora, é porque não se 
nha nunca. saca . 

* — Acha que sim, meu sargento ? —pergun- 
tou Zebedeu que nunca tinha duas ideias 
claras no bestunto, e que já imaginava ter a 
cruz da Legião. Os seus olhos luziam como 
olhos de feras quando vêem tudo a seu cun- 
tento. pira 

— E' verdade,: —respondeu o sargento; — 
orque havemos de vir quasi a luctar a braço 
E supponhamos que um homem vê um co- 
ronel, uma peça, uma bandeira, ou qualquer 
cousa que encha o olho; salta-lhe em cima, 
atravoz das baionetas e das espadas e das 
lanças, atravez seja do que fôr: deita-lhe a 
mão, é se escapa, tem a condecoração certa. 
- Em quanto elle dizia isto lembrou-me que 

o maire de Felsenburgo tinha recebido a cruz 
da Legião por ter levado a gente da sua al- 
deia, em carros cobertos de flores, ao encon- 
tro de Maria Luiza, cantando antigos lieds 
(canções! “e pareceu-me que o seu modo de 
arranjar uma condecoração era muito mais 


4 


commodo do. que o do, sargento Pinto, 


61d cat ain tatoi o (Contimia.) 


goaça, para festejar o seu triumpho eleitoral, 
dava esmolas de 500 réis aos pobres adultos | 
de 200 réis aos menores de todos os po 
cidade e cercanias, afiluiram pobres de | 
Alegria e Formosa, onde está situada a 


dão. 

O enr. viscondo de Lagoaça, surprehendi- 
do com este inesperado acontecimento, e pre- 
vendo as consequencias que poderia ter, recla- 
mou a intervenção du authoridade, que provi- 
denciou convenientemento. 

Algumas patrulhas de cavalleria da guar- 
da municipal andavam hontem nas menciona- 
das ruas para fazer dispersar os pobres, que 
alli afluiam, illudidos pelos indicados avisos, 
e, assim, evitaram que houvesse desordem. 

Não subemos,neim nos importa saber, quem 
foi o author da lembrança, porém não podemos 
deixar de consurar 0 facto, e comnosco toda 
“a gente séria o reprova. 

Banco. Ultramarino. — Verificou- 
se hoje a noticia que nos deu hontem o nosso 
correspondente da capital. 


O Banco Nacional Ultramarino fez a pri-| - 


meira chamada de 20 p. c. aos subscriptores. 
Segundo o annuncio que vai publicado no 


entradas é de 30 dias, a contar de hoje; e, em 
attenção ás circumstancias excepcionaes do 
mercado monetario do paiz, permitte-se aos ac- 
cionistas realisarem o pagamento desta pres- 
tação om obrigações ou letras a praso de tres 


mezes, pagando o juro correspondente a esto. 


praso, a razão de 6 p. c. ao anno. 

Cada vez pelor.—O serviço telegra- 
phico está cada vez peior | Assim como está, 
é a completa negação do prestimo que devia 
ter! 

E',como poderia dizer-se em phrase escho- 
lastica, uma perfeita caçoada ao publico, que 
vê continuamente burlada a confiança que 
põo na rapidez das communicações telegra- 
phicas. | | 

Na estação telegraphica de Lisboa foram 
entregues dous despachos no dia 12, um com 
o n.º 3602 ás 9e 58 minutos da noute e ou- 
tro com o n.º 3603 às 10 horas e 15 minu- 
tos, tambem da noute. má sstiriraas 18 

Ambos nos foram hontem remettidos da ea- 


um melhoramento negativo, é uma mentira, 
que desacreditaa telegraphia electrica ! 

.AÀ continuar d'este modo, é melhor que 
acabem com o telegrapho, porque ao menos 
assim não será o publico enganado, com uma 
cousa que completamente desdiz da sua ra- 
zão de ser. cc sbnisté dá 

Dar-se-ha taso que os fios electricos em 
Portugal trabalhem na razão inversa dos 


dos outros paizes? A julgar-se pelos factos, | 
| ctor Manoel — Alferes, o alferes de cavallaria em 


ta- | disponibilidade, D. Jorge Augusto de Meilv. 


parece que sim. 

Eleições. — Pelas noticias do resul 
do-das elcições que até hontem publicamos, 
vê-se que sc achavam eleitos 138 deputados, 


entrando n'este numero 26, que são designa - he 


dos como da opposição. tá 

Nos 112 restantes ha alguns queso não 
apresentaram como candidatos governamen- 
tacos, oque senão sabs por isso a politica que 
seguirão. 

O numero de deputados do continente é 
de 152,0 das ilhas dos Açores e Madeira do 13, 

 Mecrelo popular. — O Porto está 
em completa monotona pasmaceira. 

O unico divertimento publico que actual: 
mente tem é a misica-á portado quartel go- 
neral nas noutes das segundas, quintas feiras 
e sabbados, onde porisso ha grande concor- 
rencia de gente, 4 qual se offerece a commodi- 
dado de poder estar sontada nas cadeiras do 
Asylo de Mondicidade, que alli são collocadas 
nas noutes em que ha musica, 

A musica de caçadores n.º 9 ainda por 
emquanto se não fez ouvir, porque se está 
reorganisando, segundo consta, . - 

Companhia de zarzuella. -Não 
é vordade, como por ahi correu o se assegu- 
rava, ter chegado ao Portoa familia Ympe- 
rial para formar parte da companhia hespa- 
nholu de zarzuella, que na proxima-epocha 
theatral deve representar no theatro Baquet. 

A familia Ymperial nem veio, nem vem, 
sezundo nos informam, 2 ess ros 

Vieram unicamente algumas coristas, que 
devem fazer parte da dita companhia, 

Theatro de 8. João. — A admi- 
nistração do theatro de 8, João mandou pintar 
algumas vistas novas o retocar outras anti- 
gas. Entro as novas conta-se a de uma praça 
romana. de o adavo fatia 

oi encarregado d'esto trabalho o pintor 
scenographo Lucini. A sis 

Estas vistas devem sgr experimentadas| 
ámanhã á noute. | 


Licenças a funccionarios judi- 
claes. —Em 12 do corrente foram pelo mi- 
nisterio da justiça concedidas licenças para 
estarem ausentes dos seus lugares por tempo 
de 30 dias, sem prejuizo das Fab au-. 
diençias geraes, os juizes de direito das comar- 
cas— das Caldas da Rainha, bacharel José 


Maria de Andrade—o de Villa Real, bacha-| . 


rel Albino Raymando de Souza Pimentel. 

Noticias militares. —Da ordem do. 
exercito n.º 45 de 8 dy corrente, de que hon- 
tem transcrevemos uma parte, damos hoje 
mais o seguinte: pos mu 

Commissões no ultramar — Major, na conformi- 
dade do decreto de 10 dg setembro de 1846, sem 
prejuizo dos cfliciaes mais antigos da sua respectiva 
clusso e arma, o enpitão do regimento de cavallaria 
nº 2,lanceiros da Rainha, Prancisco de Paula e Silva, 
por haver sido nomeado commandante do batalhão 
defensor do Timor, ficando nullo e de nenhum ef- 
feito aquelle despacho so deixar de alli servir o tem- 
po marcado no referido decreto. 

Por decroto de 25 doditomez: + 

Commissões no ultramar—Tenente coronel, na 
conformidade do decreto de 10 de setembr 
sem prejuizo dos ofliciaes mais antigos da sua respe-. 
ctiva classe e arma, o major de artilharia, José Fer- 
reira Pestana, por haver sido nomeado governador 
geral da India, ficando mullo e de nenhum effcito 
aquello despacho se deixar de nlli servir o tempo 
marcado no referido decreto. 

Por decretos de 27 do dito mez: 

Subdivisão militar ds Horta — Coronel, com 
man'iante da referida sub-divisão, o teneate coronel 
do regimento de cavallaria n,º 7, Joaquim Ferreira 
Sarmento. ati. aii SS 

Forte da Graça—Exonsrado do exorcicio de 'te- 
nente rei, o coronel de cavalaria, Joaquim José Ma- 
ria Ripado. . » 1 | | 

Por decreto da mesma data : 

Para contar a antiguidade 


do ponto do tene t 
quartel mestre de 20 de outubro de 1863, o te ente | 


quart 3! mestre do batalhão de caçadores n.º 7, Joa- 
quim Antonio do Couto. | 
Por decretos de 29 do ditomez: 
Commissões — Primeiro tenente, contando a an- 
tiguidade de 26 do referido mez de agosto, o segundo 
Rana de artilheria, Adriano Augusto do Pina Vi- 
a 


cu 


dro Augusto de Sousa, a fim do ir servir na guarda 
municipal do Porto. | 
Por decretos de 30 do dito mez: | ', 
Regimento de cavallaria n.º 35— Ajudante, o te- 


eria em. 
Falcão Aranha. 
- Batalhão de 


“dosnr. visconde, formando uma grande multi- 


- lugar competente, o espaço marcado para as 


e 1846, | 


“Qalferes do regimento de infanteria n.º 5, Pe-|. 


nente, José Vergolino, " TÃ 


timo. 

Por decreto de 31 do dito mez : 

Reformado na conformidade da lei, o major do 
regimento de cavallaria nº 8, Rodrigo Maximo Car- 
deira, pelo ter requorido. 

Por decretos de 2 do corrente mez : 

| Regimento de cavallaria nº 1, lanceiros de Vi- 
ctor Manoel—Tenentes, os alferes do regimento de 
cavallaria nº 2, lanceiros da Rainha, Antonio 
Abranches de Queiroz, e do regimento de cavallaria 
n.º 5, João Damnso de Moraes. 

Regimento de cavallaria jn.º 3 — Tenente, o 

alferes do regimento de cavallaria n.º 2, lanceiros da 
rainha, barão de Albufeira— Alferes, o primeiro sar- 
gento do regimento do cavallaria n.º 6, Francisco 
Antonio Teixeira. . 
- Regimento de cavallaria n.º 4 —Capitião da 5.º 
companhia, o tenente, Fortunato Fernandes Mon- 
teiro—'Tenente, o alferes do regimento de cavalla- 
ria n.º 8, José Martina. 

Regimento de cavallaria n.º O — Ajudanto, o 
alferes, Diogo José de Sousa, 

Regimento do cavallaria n.º 7—Capitão da 2.º 
companhia, o tenente do regimento de cavallaria n.º 
3, Antonio Maria Gomes Barboza—Alferes, o pri- 
meiro sargento, Curlos Luiz da Veiga Gouveia. 

Regimento de cavallaria n.º 8 —Major, o capi- 
tão do regimento de cavallnria n.º 4, Francisco José 
Freire.de Miranda Pego— Alferes, o sargento aju- 
dante do regimento de cavallaria n.º 4, Fernando 
José de Sousa. | 

Batalhão de caçadores n.º 5— Tenente, o alferes 
do regimento de. infanteria n.º 4, Diogo Lopes da 
Gama Lobo Bocarro. ar 

Batalhão de caçadores nº 6 — Tenente, os alfe- 
res, de infanteria servindo na guarda municipal do 
Porte, Adolfo Manoel Ferreira de Seabra, e do regi- 
mento de infanteria n.º 16, Pedro Paulo Bon de 
So 


usa. | 
Batalhão de caçadores n.º 9—Capitão da 4. 
companhia, o tenente do regimento de infanteria n.º 
3, José do Carmo Pinto. Rui 4 
Batalhão de caçadores n.º 12—Major, o capitão 
do-batalhão nº 2, Hilario José dos Reis— Capitão da 
1.º companhia, o tenente de infanteria em commis- 
são, José Maria Machado. 
Regimento de infanteria n.º 15 —Major, o capi- 
tão do regimento de infanteria n.º 4, Antonio Lo- 
pes da Cunha, E 
"Regimento de infanteria n.º 18—- Tenente aju- 
dante, o alferes ajudante, José Manoel de Barros — 
Tenente, o alferes, Manoel Joaquim Correia de La- 
cerda. as TE. e LE Jo 
- Commissões—Tenente, o alferes de infantcria, 
José Ricardo da Costa Silva Antunes. | 
Por decreto da mesma data : 
Graduado no posto de tenente, o alferes de ca- 
vallaria, José Antonio Azedo. 
Por decreto da referida data : 
Reformado na conformidade da carta de lei de 
14 de agosto de 1860, com o vencimento marcado 
no artigo 2.º da citada lei, o cirurgião-môr do ex- 
tincto batalhão provisorio nacional do bairre de 
Santo Ovidio no Porto, José Maria de Souza Pra- 
do Mascarenhas. *.. 
Por decreto de 5 do dito mez: 
Regimonto de cavallaria n.º 1, 


lanceiros do Vi- 


Por decretos da inosma data: 


| Reformado na conformidade do disposto no $ 


unico do artigo 72.º da carta do lei de 23 de ju sho 
ltimo, o coronel de cavallaria em dispouibilidade, 
oaquim Jusé Maris Ripado, pelo ter requerido 
Reformado na conformidade da lvi, o capitão 
graduado em major de eavallarin, em. inactividade 


| temporaria, conde do Sobral, por ter sido julgado 


| incapaz de sorviço activo, pola junta militar de 


saude, e o ter requerido à 

- Reformado no, posto do alferes, pr estar com- 
prehendido na carta de lei de 30 de janeiro ulti- 
mo, 9 primeiro sargento aspirante a cílicial que foi 
do extincto regimento de infanteria n.º 2, José Viei- 
tm BaBto dio costa caper Suisios impasse cuia 

ur portaria do 6 do dito ez: Ti (E 

raça de S Julião da Barra — Commandante 
do presídio da dita praça, 

Felix Ferreira. ea 
Por determinação de Suu Magestade El-Rei; 
Regimento de cavallaria nº 2, lanceiros da Rai- 

nha—Capitão da 4* companhia, o capitão do regi 

mento de cavallaria n * 6, Antonio Ernesto Celesti- 
no Soares—'Tenente, o tenente do regimento de ca- 
valleria n.º 3, barão de Albufeira. 

Regimento de cavallaria nº 3—Tenento, o te- 
nente do regimento de cavallaria nº 2, lanceiros da 
Rainha, D Rodrigo de Almeidae Silva. ; 

Regimeuto de cavallaria n.º 4 —Capitão da 5º 
companhia, o capitão do regimentu de cavallaria n 
7, Manoel Caetano. 

“Batalhão de caçadores nº 2 — Capitão da 8» 
companhia, o capitão” do batalhão de ençadores n.º 
6, Lino Augusto de Freitas 

Batalhão de caçadores nº 6 — Capitão da 7. 
companhia, o capitão do batalhão de caçadores u * 
9, João Lucio Lobo 

Batalhão de caçadores nº 9 — Capitão: da 1.º 
compauhia o capitão da 3º, Francisco do Amaral 
— "Venentes, os tensntes do batalhão de cugadores 
n.* 1, Antonio tho Dine, e do regimento de in- 
fanteria nº 18, onio Xavier Teixeira Homem de 
Brederodo. * apenélãs va bs 
— Regimento de infanteria nº 4—Capitão da 8+ 
companhia, e capitão do regimento de infanteria n.º 
15, João Pereira Noto. - 

Regimento de infunteria n.º 16 — Alferes, o ul- 
feres do regimento de infanteria n.º 6, Paulino An- 
tonio Correia. as 


o major reformado, JoRo 


Pra. € q 


“Alnda a Infanta de Portugal. 
«A infanta de Portugal ii a pe- 


pho» 
E uma carta de Roma diz: 
«A infanta de Portugal teve uma larg 
conferencia com o Papa antes de partir. Re. 
gressa a Lisboa, mas irá primeiro a Madrid, 
onde é esperada pela rainha Izabel, e onde se 
demorará quinze dias. Sem afirmar nada de 
positivo, temos motivos para crer que a ques- 
tão romana não será estranha a essa entre- 
vista. » cá Emis 
“Commercio curopeu na China. 
— O «Foreign-Office» recebeu dos seus agen- 
tes na China despachos acompanhados de do- 
cumentos, que indicam os rapidos progressos 
do commercio europeu n'aquella região, de- 
pois da abertura dos portos de Yangtzi e do 
Norte. eia rage Ay 4 
De 13 milhões esterlinos em 1860, que 
foi o anno precedente à abertura dos dous 
portos, o commercio de importação na China 
elevou-se em 1863 a 27 milhões esterlinos. 
“As declarações da tonellagem dos navios 


, 


| empregados no commercio de exportação au- 


(7 4 


gmentaram n'uma proporção analoga. | 
— Um ladrão tadino.—Lô-se no «Ti- 
mes»: ER dd pras 
oute ana ultima, foram despertados 
do q Ea ruido que fazia um li- 
geiro movimento debaixo da cama. À dama 
ANA ÃO muito, porém 0 gentleman, ainda 
malacordado, disselhe: - 
“ —Ewm dos nossos cães! 
E depois, deixando cabir 0 
do da cama, chamou: 
— Leão! leão! — E sentiu lamber a mão. 


, 


braço para o la- 


Lição! 


Tr : e 
. y 


« es osos adorme 
5 Fes MB RR 


 aobi yirado quo p dei dinhei- 
joe tinham desaparecido, 
a 


: tir 


joi me; 
lia Medio rd in Há. 
o abas diodo 


EA 


lo que se 


mam egnu-sec dh oia só ms f* 
- «aU EgaeRhAA e dia esposa, em uma das 
utes aa se ] 


ceram o 


O jogo do whist. — O numero do moida Maia, candidato da opposição, 1:539 zendo sinceros votos para que aquella repar- 


comb anjos o podem produsir go yhisty votos. , y a e 

“ “ fa 3 4 , o ' , AMA . , Pr A. Es PY - tw E Pê 

é incalculave e excede toda a con € p e NE A votação em cada uma das assembleas 
A - - do circulo foi: + 


jo qHEsS Calculo pôde até aqi de- 


monstrar de mais aproximativo a um mathe- tal: 


matico paciente é que, quando mesmo à po-! 
pulação inteira do globo fosse dividida em gru-, de Eixo 244 — na de Esgueira 91 — na de 


pos de parceiros, e que estes grupos não tives- 
sem outra occupação senão jogar o whist dia 


e noute, durante um espaço de sete milhões de | 


milhões de annos, na razão de uma vasa por 


+segundo,se não produziriam dous lances iguaes 


n'este longo periodo de tempo, a: 
Não é de melas medidas. — O im: 
perador Theodoro de Abyssinia (Ethiopia) 
pediu, por intermedio do consul inglez, a 
mão de uma soberana da Europa, e, como lhe 
tardasso uma resposta favoravel, mandou 
prender o consul inglez, que conserva em 
ferros. 
O estado da Irlanda. |— O inten- 
dente das propriedades que lord Palmerston 
possue no condado de Sligo, na Irlanda, in- 
correu na proscripção votada por uma das as- 
sociações secretas que ligam os aldeãos n'um 
odio commum contra os proprietarios e seus 
agentes. , 

M. Fox, que é o intendente de lord Pal- 
merston, recebeu uma carta ameaçadora, an- 
nunciando-lhe que a sua morte fdra decidida, 
e que seria morto como um cão, se não deixas- 
seo paiz para não voltar. | 

Estas ameaças prendem com o facto da 
expulsão que M. Fox teve de fazer de dôus ca- 
seiros que não pagavam a renda. 

Pobres circassianos ! — Os gene- 
raes russos expulsaram do Caucaso 300:000 
circassianos que solicitaram asylo no impe- 
rio ottomano. se 

O sultão tracta de os estabelecer na Bos- 
nia, porém os bosnianos, allegando a diffe- 
rença da lingua, religião e raça, não os que- 
rem noseu paiz, e dirigiram ao sultão um 
protesto contra o estabelecimonto dos exila- 
dos circassianos na. Bosnia. 

No emtanto, é mister que os infelizes ex 
patriados habitem e respirem em alguma 
parto. : , 

O reverso damedalha. —Em uma 
das ultimas sessões da Academia das scien- 
cias moraese politicas, M. Husson, director 
geral da administração de beneficencia pu- 
blica, apresentou um interessante trabalho so- 
bre o estado actual da população indigente que 
em Pariz recebe soccorros domiciliarios por 
intermedio das respectivas repartições. 

E' o reverso da medalha na grande e 
brilhante Pariz. eu | 

N'uma população de 1.700:000 habitan- 
tes, alojados em mais de 55:000 casas, repar- 
tidas em uma superficie de 7:450 hectares, a 
capital da- França conta 101:750 indigentes 
que recebem das casas de beneficencia soccor- 
ros ordinarios, annuaes, extraordinarios ou 
temporarios. . 

Mais de 40:000 familias representam es- 
ta população indigente, que participa dos 
soccorros du caridade publica: 28:000 chefes 
d'estas familias são dos departamentos, per- 
to de 2:000 estrangeiros e 10:000 de Pariz. 

Jerusalem. — O sultão Abdul-Azis, 
sabendo que o principe Murat e a sua familia 
iam viajar na Palestina, deu ordem ao pacha- 
lick de Damasco, a que pertence Jerusalem, 
para receber o principe francez com as maio - 
res honras. 

A antiga cidade de Jerusalem era construi- 


da sobre muitas collinas dispostas em amphi-. 
theatro, sendo as principaes Sion e Ácra. 


Ao sul está o valle de Hinnon e o bairro Mas- 
pha; a E. o valle de Josapht e o monte Mo- 
riah. 4 : 

A parte da cidade situada na moritanha 
de Sion chamava sc cidade de David. Exis- 
tia alli o palacio de David e mais tardo o pa- 
lacio de-Herodes ou cidadella Antonia, 

* Nomonte Moriah estava o magnifico tema- 
plo de Salomão. | | 

- A população de Jerusalem era, ao tempo 
da invasão de Alexandre, de 120:000 habi- 
tantes, tendo hoje apenas 15:000, e não tem 
nada do seu antigo esplendor, sendo, comtu- 
do, a séde de um patriarcha armenio. 

Tem ainda altas muralhas com ameias e 
guarnecidas de torres, e um grande numero 
de ruinas. 7 7 [o 

A igreja do Santo Sepulcro é o seu mais 
bello monumento e depois d'elle a mesquita 
de Omar. E VR) 

O rei de Italise o imperador da Austria 
usam ainda o titulo de rei de Jerusalem. 

Ouro e prata. — O «Times» annun- 
cia que na tarde do 6 as immediações do 
Banco de Inglaterra estavam. occupados por 
uma multidão, curiosa de assistir á chegada 
dé um longo comboio de wagons do caminho 
de ferro do . sudoeste, carregados de caixas 
com muitas toneladas de ouro e prata, em 
moeda e barras. , 

-— Este thesouro tinha desembarcado, em 
Southampton, do paquete que trouxe a ma- 
la do Mexico. . do Sa DOS TIO + nr . 

- A sua importancia era tal, que quasi to- 


da a tardo foi empregada na descarga e tras- |. 


ladação das caixas para as casas fortes do 
Banco. A soma cleva-se a 7.434:112 dol- 
lara. 

- As noticias da provincia sueca de Sinaa- 
land, conta a «Gazeta Nacional», dizem que 
alli se descobriram ricas minas de prata. | 
- Os filões de prata,que parecem igualmen- 
te conter ouro e cobre,foram descobertes pelo 
pastor Turnblad, que fez excavações, em con- 
sequencia de uma tradição, que corria em Si- 
naaland, de que alguns hollandezes tinham, 
no começo do seculo XVII, explorando mi- 
nas de prata situadas n'aquelles sitios. 

O pastor enviou as amostras do mineral 
á casa da moeda de Stockolmo para alli se- 
rem examinadas. 


e, 


ELEIÇÕES | 
- Em additamento ás noticias que se teem 
dado n'este jornal sobre eleições, sabe-se mais 
do vencimento das seguintes candidataras: 


Circulo 1.º — Melgaço — Venceu o candi- 
dato opposicionista, o snr. Joaquim Maria Oso- 


ka Trio. 


— Circulo 51 — Mogadouro — José de Al- 
meida Pessanha. . 
Circulo” 102 — Figueiró dos Vinhos 
João Alves dos Reis Moraes. 
— Circulo 119 — Torres Vedras — Barros e 


Cunha. 
x 


pn 


|hd-k Communicam-nos de Aveiro que a vota - 


ção que tiveram os dous candidatos que n'esse 
circulo disputaram a eleição, da qual sabiu vi- 
Ctorioso o candidato governamental o snr. 
Monides Leite, fôraa seguintes o 


* “O sur, Manoel José Mendes Leite obteve 


1:664 votos e o snr. Manoel Firmino de Al- 


- Manoel José 
Na assemblea de Aveiro 220 votos — na 


IHhavo 430] — na de Vagos 679. — Total 1:664 
votos. 

Manoel Firmino de Almeida Maia, opposi- 
ção : | : 
Na assemblea de Aveiro 447 votos — na de 
Eixo 165 — na de Esgueira 194 — na de Ilha- 
vo 514 — na de Vagos 219, — Total 1:539 
votos. 


COMMUNICADOS 
Declaração 


Constando-me que alguns dos mcus amigos que 
promoveram e apoiaram ja minha candidatura pelo 
circulo da Sé teem sido sollicitados para apoiarem 
uma outra candidatura tob afirmação de que eu, em 
vista de não ter conseguido maioria no primeiro es- 
crutinio, renuncio fa propor-me em segundo escruti- 
nio, declaro que tal aflirmativa não tem fundamento 
algum,e que apoiado nos bons serviços dos meus 
amigos e nos de todos os eleitores do circulo, que por 
ventura m'os queiram prostar, muita honra teria em 
obter os seus suffragios, ao que de novo me you pro- 
por. 

Antonio de Almeida Campos. 


Estrada de Guimarães a Braga 


“Tendo já ha muitos annos sido estudada e final- 
mente marcada, não clandestinamente, mas à face 
de todo o mundo, que então afiluia em chusmas, at- 
trabido Pass bandeirolas, a estrada, que, não sei 
psp evo ligar esta com a cidade de Braga ; ten- 

o sido primeira e segunda vez annunciada a arro- 
matação ala mesma estrada, e em seguida acceitas 
as propostas da empreza social dos exc."”º* conde de 
Arrochella e Manoel de Magalhães ; tendo-se aberto 
a rigola, que, até maturalmento se entupir, patea- 
teou a todos a directriz ; tendo-se depois combinado 
o preço das expropriações com os senhores dos terre- 
nos que a mesma estrada deve atravessar ao nas- 
cento da collina da Conceição, até ganhar o ponto 
culminante da dita collina no sitio da Carrazeda ; 
tendo sido, sem embargo d'esta combinação, propos- 
to, ainda em uma outra epocba, o abatimento de 5 
por cento ao referido preço, ao que os alludidos ca- 
valheiros annuiram ; tendo-se até, cm uma epocha 
mais recente, pedido por parte da empresa a algum 
ou alguns d'esses cavalheiros, para que, independen- 
temente de.não estarem pagas as expropriações, 
consentissem que se fossem construindo canos em os 
seus predios, de sorte que, se elle ou esses proprie- 
tarios accedessem a um tal pedido, ninguem agora 
viria com uma posthuma, tardia e incxplicavel pre- 
tenção, . .; em todas essas epochas e cireumstancias 
estavam os vimaranenses tão mudos e cegos, quo 
ninguem desdenhou d'esso tráçado, nem enxergou a 
possibilidade de outro melhor! E agora por um 
d'esses portentos, que a philosophia não sabe expli- 
car, tudo se transforma : os mudos fallam pelos coto- 
vellos, os cegos vcem de mais! !! 

Com effeito, a estas alturas, e quando já dove- 
riamos estar fruindo as vantagens d'esta estrada, 
lembra-se alguem de propôr, ao sahir d'esta cidade, 
uma variante de traçado, que, no dizer dos amado- 
res, tem mil vantagens: vai em linha recta cem um 
só trainel ató à ponte de Santa Luzia, abrindo assim 
uma linda rua; dá não sei quanto de economia em 
favor do thesouro; fica com as rampas mais suaves, 
etc, etc. 3 | | 

Pelo que respeita à primeira das aqui enumera- 
das vantagens, confesso que algum aformossamento, 
acrescentaria á praça do Toural essa mais exten- 
sa recta; mas valorá a pena de ter de percorrer 
mais duzentos e tantos metros (pois confessam os 
creadores d'este novo traçado que tanto elle excede 
o antigo cm extensão), valerá a pena, ia eu dizendo, 
de percorrer mais duzentos e tantos metros, só para 
que os passeantes d'aquella praça vejam a distancia 
de mais alguns metros os trens que se vierom .apro- 

ao e Re qi 181 
saudade nos que se affastarcin 

Vamos à economia para O thesoure. Confes- 
sando « carencia absoluta da sciencia technica, e em 
todo o caso não fazendo estudo algum sobre o terre- 
no, conheço-o todavia bastante para ousar duvidar 
que baja alguma economia, e até presumindo que 
a final talvez se verificaria o contrário ; e sou tanto 
mais facilmente levado a esta ousada proposição, 
quanto é certo dizer pessoa competente e insuspeita 
para os amadores apaixonados do novo traçado, que 
ainda não havia orçamento e que essas cifras que 
por ahi apregoavam não passavam de meros palpi- 
tes. Conheço bastanteo terreno para poder com- 
petentemente dizer que se, tomados no seu todo, 
alguma diferença houver ya qualidade d'elles, ha- 
de ser muito pequena essa diferença, e por certo 
compensada pela maior área de terreno do novo tra 
cado, que é de alguns hectares, E no preço da cons- 
trueção a empreaa nada exigirá de mais? 

Quanto à maior suavidade das rampas, é isso 
inteiramente do dominio da arte; mas ainda assim 
ousarei dizer alguma cousa. Ao nascente da collina 
por certo hão-de ser mais suaves, visto descer menos 
a estrada (pelo novo traçado) até ao ribeiro, e ter ella 
maior desenvolvimento ; mas no poento da mesma 
collina até encontrar o antigo traçado ha-de ser o 
inverso d'isso, do pis o + 

Sou imparcial; tanto me importaria que a es- 


«| trada fosse por baixo ou fosse por cima, pela esquer- 


da ou pela direita, em recta ou em linha curva, 
masvoto pela resolução tomada pelos exe.=º* gover- 
nadercivil e director das obras publicas, c voto por 
esta resolução porque sou um d'esses muitos paletas, 
que querem ver acabada ossa procrastimação, que já 
enfastia o desespera, e outrosim querem, quando 
possivel, andar menos do que andar mais. 

--“ Releve-se-me este brado, posto que debil, e que 
estou: bem certo vai ser recebido com mofa nos ar- 


raines inimigos. Não importa; disse o que entendo, 


e disse-o muito espontaneamente e sem instigação 
de pessoa alguma; nem minha grosseira penna, já- 
muis e por preço algum (assim o éspero em Deus), se 


| venderia a advogar uma causa contra a propria cen- 


vieção. . VEM + ge.) «mto f - ] 
José de Aquino Velloso de Sequeira, 
Guimarães 9 de setombro de 1E64. 
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— DER 
Festividado 


No dia 8 houve a costumada festa e grande ar- 
raial da Senhora de Valinhas, concelho de Santo 
'Phirso. Foi grande a concorrencia, prégando um dos 
missionarios que vão para Negrellos,e tocando 8 mu- 
sica de infanteria 5, que além da comida é transpor- 
te, a boas libras, ... 
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CORREIO DE HOJE 
Lisboa 14 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Quiz hontem mandar em telegramma o re- 
sultado das eleições em alguns circulos e mais 
algumas noticias de interesse, mas na estação 
telegraphica não quizeram receber o meu des- 
pacho em consequencia de não haver commu- 
nicação para o Porto pelo mau estado da linha. 

Contrariou-me a resposta, mas estimei o 
desengano formal a terem recebido o” tele- 
gramma e mandarem-n'o no dia seguinte pelo 
correio, como aconteceu a algumas pessoas. 

O telegrapho hontem desde as 9 horas da 
manhã até ás 11 da noute não transmittiu dos- 
pacho particular para essa cidade. Foi o que 
me disseram os empregados na ultima vez que 
fui á estação saber se a linha passava melhor 
e se podia fallar como Porto. 

“Como me affiançaram hoje terminante- 
mente que essas irregularidades no telegra- 
pho iam acabar muito brevemente e que as 

ué so tem dado tem sido em consequencia 

a postura dos postes e outros melhoramen - 
tos, não insistirei mais sobre o assumpto, fa- 


Mendes Leite, governamen- 


am o acenos de despedida a de 


tição, por credito do governo e conveniencia 
do publico, sirva a este para o futuro melhor 
do Ane tam feito até aqui. 


- seo 


Em continuação das noticias eleitoraes 
que tenho dado dos circulos do Alemtejo, 
Algarve, Beira-Alta e Estremadura , vou 
aqui copiar o telegramma que tinha feito 
para ser transmittido hontem, accrescen- 
tando-lhe o que tenho colhido hoje. 

Silves — Mendes Neutel (opposição). 

Villa Nova de Portimão —Francisco d'Al- 
meida Bivar (opposição). | 

Lagos — Joaquim Coelho de Carvalho (op- 
posição). K 

O Algarve deu 4 deputados governamen- 
taes e 3 da opposição, 

Covilhã— Barros Lima (opposição). 

- Figueiró dos Vinhos — João Alves dos 


| Reis Moraes (governamental). 


Torres Vedras—José Gualberto Barros e 
Cunha (governamental). 

Niza—Entraram na urna 1568 listas, ob- 
tendo o snr. Pequito (governamental) 758 vo: 
tos, o snr. Graça (opposição) 616 votose ha- 
vendo outros candidatos menos votados. Não 
houve vencimento. . ia 

Faro— Ignacio Francisco Silveira da Mot- 
ta (governamental) 1212 votos; o candidato 
da opposição obteve 754 votos. . 

Cadaval —Não houve vencimento. |. 

Pelo que até agora se sabe em Lisboa, pa- 
rece que ha eleitos 98 deputados governa- 
mentaes e 23 da opposição. Ha 5 circulos em 
que não houve vencimento. Falta saber do re- 
sultado das eleições de 14 circulos, 

Veio hoje a Lisboa El-Rei D. Luiz e hoje 
mesmo voltou para o campo. 

O principe real D. Carlos está alguma 
cousa incommodado com sarampão, porém 
não é cousa de cuidado. | 

Hoje ao paço da Ajuda foram muitas pes- 
soas cumprimentar El-Rei e saber da saude de 
S. A.R., que felizmente não corre perigo.. 

O Banco de Portugal foi authorisado pelo 
governo para poder elevar a taxa do descon- 
to de letras a 7 p. c., em consequencia do 
Banco de Londres ter tembem elevado a ta- 
xa ea praça de Lisboa estar ameaçada de uma 
crise monetaria. à 

E' preciso que a classe commercial se vá 
preparando para softrer algumas dificuldades 
pela falta do numerario e não se aposse de 
receios e panicos, que lamentaveis desgraças 
podem produzir. | | 

Como um individuo que, atacado de uma 
pequena febre,sc exaggera o incommodo, pode 
ser victima d'ella; do mesmo modo uma praça 
póde arreceiar-se tanto de um acontecimento 
natural e vulgar, como é a falta de metal, que 
seja victima d'essa exaggeração e infundado 
panico. 

Não é de repente que vem a crise. Todos 
os siguaes tem apparecido. O bom mestre 
acautella-se quando vê ao longe a nuvem ne- 
gra a ameaçar tempestade; o commerciante 
deve fazer o mesmo. 

Haja franqueza e lealdade. O commer- 
cianto que precisa de auxilio, que o peçaa 
tempo e sem repugnancia. As fanfarronadas 
não arruinam só o que as tem, vão lesar du- 
ramente muitos outros que u'elle confiam, 

Em commercio o credito de um é muitas 
vezes o credito de muitos. Ferir o de um é 
ferir o de cem! j ai 

As praças mais illustradas nas occasiões 
criticas é que mostram que o são. Não se.as- 
suste ninguem, mas tenham todos prudencia. 

“A crise é ffcilmde explicar: A guérra da 
America é que a produz, 

O algodão que se vai buscar ae Egypto pa- 
ga-se a dinheiro. Facilmente se calcula os mi- 
lhões que vão para aquellas paragens. O des- 
equilibrio é infallivel, porque o retorno d'a- 

quellas sommas importantes faz-se annos de- 
pois, por isso que as relações commerciaes 
d'aquella parte do mundo com a Europa ea 
America não estão tio desenvolvidas como 
entre as nações d'essas duas partes do globo. 

Esperam, pois, tudos pelo reflexo e em- 
quanto elle não vem, haja muita prudencia e 
muita lealdade. inda 

Convenço me de que a praça do Porto ha- 
de encontrar nos Bancos ahi estabelecidos po- 
derosos auxiliares para o desenvolvimento do 
seu commercio c segurança do seu credito, ha. 
vende tambem da parte d'esses estabelecimen- 
tes aquella cordura e intelligencia tão precisa 

sempre e principalmente nas conjuncturas dif- 
ficeis. É di cl 

Foi agraciado com a cruz de S. Mauricio 
e de S. Lazaro de Italia o snr. Eduardo Ta- 
vares. . | Nai adiar cado asia 

Esta graça honra muito o agraciado, tanto 
mais que sei positivamente não ter intervindo 
sollicitações officiaes para ella ser conferida, 
como é de uso. EE PEV | rd 

O snr. Eduardo Tavares vflereceu a El- 


Rei de Italia um exemplar da curiosa e interes: | . 


sante memoria sobre o serviço da Fazenda 
em Portugal, que s. 8.º escreveu com applauso 
dos homens mais eminentes, mais competen- 
tes na especialidade, e que tem occupado al- 
tos cargos no nosso paiz. | Sd? TR 

- Mr. Minghetti, presidente do conselho de 
ministros e ministro das finanças do reino de 
Italia aprecia nos termos mais lisongeiros o 
trabalho do talentoso escritor portuguez, em 
um officio que acompanha o diploma, agra- 
decendo em nome do rei o mimo que o sur. 
Tavares fizeraa Sua Magestade. 

. São sempre agradaveis para todos nós es- 
sas demonstrações honrosas, que os estran- 
geiros nos dispensam. Se ha honra para os 
agraciados, não menos honra cabe ao paiz, 
que possue homens de reconhecido mereci - 
mento, e quo á força dejestudo e de applica - 
ção alcançam ser conhecidos e respeitados 
não só pelos seus como pelos estranhos. 

O «Jornal do Commercio» publica uma 
lista para os diversos cargos da administra- 
ção do Banco Lusitano, e o «Commercio de 
Lisboa» publica tambem outra listra para o 
mesmo fim, | | 

A que o «Jornal do Commercio publica é 
a que veio publicada no «Commercio do Por- 
to» de 11 e a do «Commercio de Lisboa» é 
a que eu dei hontem na minha corresponden- 
cia. 
Nenhum dos periodicos recommenda a 
lista que publica. 


“No «Jornal do Commercio» lê-se hoje um |, 


artigo muito bem escripto com 6 titulo — O 
Banco Nacional Ultramarino —,assiguado por 
um conhecedor do assumpto. 

Tractando da divergencia que hoje se dá 
entre os accionistas portuenses diz o articu- 
lista: Mcde 

A solução da grave questão entre o Banco UI. 
tramarino e os accionistas dissidentes do Porto, visto 


que a oxistencia do Banco é hoje um facto legul,não 


póde resolver-se, parece-nos, senão por dous modos; 
1º Por voto e annuencia do governo, como par - 
te interessada no mesmo Banco, é pelo voto é an- 
puencia da assemblea geral dos respectivos accio- 
e convocados expressamente para semelhante 
m. 


, 2º Por sentença dos tribunses, onde pleiteicm 
os accionistas dissidentes e o Banco, legalmente re- 
prescutado, segundo os estatutos do mesmo e leis do 
pais. 
, Se não são estes os dous unicos meios de resol- 


sx 


ver o assumpto que nos tem occupado, ninguem sus- 
tentará, pelo menos, que o governador e conselho de 
administração do Banco Ultramarino possam resol- 
vel-o sob sua unica responsabilidade. 


Conformo-me com estas ideias, por isso 
que ellas estão de accordo com o que cu disse 
hontem sobre este objecto. 

Eu entendo que o conselho do administra- 
ção nada póde resolver sem audiencia da às- 
semblea geral, assim como tambem entendo 
que.o governo deve mandar que esta seja 
convocada, e segundo o que esta decidir, re- 
solver como entender mais conveniente para 
o interesse de todos. di 

Fez-se hontem a inauguração da colum- 
na, que 08 italianos vão levantar para com - 
memorar o auspicioso consorcio da Senhora 
D. Maria Pia do Saboya com orei de Por- 
tugal. 


Assistiram á ceremonia o ministro e con- 


sul de Italia n'esta córte e uma commissão da. 


colonia italiana residente em Lisboa. 

Sob o pedestal da columna foram deposi- 
tadas medalhas de prata e cobre italianas e 
portuguezas, ç 

O sur. conselheiro Lessa foi authorisado à 
augmentar o pessoal da administração geral do 
correio com mais quatro praticantes, podendo 
mandar desde já abrir concurso e admittir cm 
seguida interinamente os mesmos quatro pra- 
ticantes, | | 

Esta authorisação é feita na conformidade 
da carta de lei do 25 de junho do eorronte 
anno. E” 

E' justa a medida e o snr. ministro das 
obras publicas procedeu acertadamente. | 

Partiram hoje no vapor «Estremadura» 08 
estudantes portuguezes que vão cursar em Pa- 
riz. 

Sahe ámanhã para o Funchal o digno cone- 
go da Sé d'aquella cidade o rev. Abel Martins 
Ferreira, que com tanta illustração desempe- 
nhou n'esta folha o lugar de correspondento da 
Bairrada, | | | 
Aos viajantes devem todos desejar feliz 
viagem. 

Os jornaes trazem hoje agradecimentos 
dos diversos candidatos a deputados que, co: 
mo era de dever de gratidão, se mostram 
muito penhorados pelo favor dos eleitores. 

Uns agradecem por terem sido servidos, 
outros porque os eleitores mostraram desejos 
de os servir. | 

De todos esses artigos o mais notavel é o 
do snr. Fradesso da Silveira, que ao mesmo 
tempo que agradeco aos eleitores, descreve 
com feias cores o estado do paiz c insinua à 
necessidade de uma transição politica que o 
venha salvar. 

Longe vá o agouro des. exc.*! 

O snr. Fradesso devia ver no resultado 
da sua eleição o que pode o seu nome. S. exc.* 
não interveio na luta, era completamente in- 
differente ao que se passava, a classe indus - 
trial é que protegia a sua candidatura, caso 
novo em Lisboa; eapesar disso s. exc.* per- 
deu a eleição por pouco mais de 100 votos, 
quando todos os outros candidatos da opposi- 
ção a perderam por 300, 500 votos e mais ! | 

Como ensaio, a classe industrial obteve 
já um grande triumpho que a deve animar a 
proseguir no seu liberal programma, 

Houve ideia de ser proposto por parte do 
governo pelo circulo 114 o snr. Faria Gui- 
mardes. Falla;se novamente psssnrsbario de 
Alemquereno nr. Fontes. 

Chegou hoje o vapor francez «Estremadu- 
ra» dos portos do Brazil. | 

Como a correspondencia vai no correio em 
que vai esta carta, os leitores terão nas corres: 
pondencias do Rio de Janeiro e provincias do 
Imperio, que se publicarão no «Commercio», 
noticia circumstanciada do que mais impor- 
tante se tiver passado alli. 

Hontem no Passeio Publico a concurren- 
cia foi extraordinaria. Era o benefício do 
asylo de D. Pedro V e os que compraram 
bilhete tinham direito a uus 12 premios que 
se tiraram á sorte ás 11 da noite. Vendoram- 
se perto de 9:000 bilhetos! 

Foi encommendada para França uma fran- 
ceza pará servir de dama de comptoir no Café 
Concerto. O Café abre-se no dia 1 de outubro 
com toda a pompa. | , 
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PARTE OFVICIAL | 
Synopse da parte oMciai do BPraARISG 
DE LENHOA n.º 206 de 14 de netembro 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Decreto nomeando Joaquim Simões Forreira 
para um lugar de ammanuenso da secrotaria da jus- 
tiça, Es | 
À MINISTERIO DA GUERRA rd 
Anuuncio fazendo saber que foraui admittidos 
no resl collegio militar,ua classe de alumnos pensio- 
nistas do estado e na de porcionistas, os candida: 
tos constantes das relações que acompanham o mes- 
mo annuncio. 
0 MINISTERIO DA FAZENDA , 
- « Relação dos foreiros que pediram romir furus 
na conformidade da lei de 4 de abril de 1861, o que 
foram deferidos na semana proxima finda. 
— Receita o despeza em dinheiro effectuada no 
mez de maio ultimo. | A 
MINISTERIO DA MARINHA - 
Repetição, por ter sido publicada com uma inté 
xactidão, da portaria regulando a desinfecção dos 


navios da armada. 


—(Qrdem da armada n.º 20 de 30 de junho ul- 
timo. 
MINISTERIO DOS ESTRANGRIROS 
— Portaria remettendo so presidento da junta 
do deposito publico de Lisboa a quantia de libras 10 
—10—10 e meio soldo das soldadas vencidas por um 
marinheiro portuguez. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Cotação de titulos de divida consolidada interna 
em 13 de setembro. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz de 10, 


do Havre e Bruxellas de 9. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


“ PARIZ 10. — O marechal Bazaino não 
regressará ainda a Paris: não abandonará o 
Mexico senão depois da submissão ou dis- 
persão completa dos juaristas. | : 
“TURIN 10.0 banco elevou o descon- 
to a 8.. ae: sur 

O projecto de emprestimo de 200 milhões 
de francos fica adiado indefinidamente, | 

— VIENNA 10— A conferencia, que tinha 
suspendido as suas sessões para dar logar a 
que umas commissões especiaes examinassem 
as questões ou bases mais importantes, tornou 
a reunir-se. . 


Estão para resolver as mais serias difficul- 


“dades; mas apesar de todas ellas, ninguem 


duvida de que será satisfactorio o resultado 


final. º E 
As deliberações durarão provavelmente 
até ao meado de outubro proximo. 


ml 


LONDRES 10—0s consolidados ingle- 


zes ficavam de 88 1/4 a 88 S|8. 


PARIS 10—-Dizem que estando o princi- 
pe real da Prussia a passar uma revista em 
Stetting, lhe foram disparados dois tiros que 


não o feriram; 


Q principe de Montenegro deu uma que- 


da de um cavallo abaixo, e foriu gravemen- 
te um joelho. Em caso de morte,renascerá a 
questão montenegrina porque não tem herdei- 
ro que lhe succeda no governo do principado. 

IDEM 10:—0. «Memorial diplomatico» 
annuncia que chegou a Havana M. Pedro 
Soulé, oncarregado do uma missão diploma- 


tica pelo governo confederado. 


As noticias de Nova York dizem que tondo 
sido inuteis todas as representações feitas para 
que o governo federal renuncie ao sorteio de 
um por cinco, receiam-se graves desordens. 
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PARTE COMKEROCIAL 


Alfandega do Porto 


" Hendimento da alfandega do Porto 


“de 1a 13de setembro.......c....o 117:7216619 
[dem no dia 14 ..0 0 "vce .caaVO 8:8134760 
À 126:5958879 


Despachos de exportação 
Setembro 14 


RIO DE JANEIRO — Na galera Camponeza, 
Lima & 
C.:, 400 liaças de vimes; J L. Alves, 139,92 litros 


M. A. S. Penso, 1386,48 litros de vinho; G. 


de vinho. 


BAFRIA —No palhabote Dorval,J, L Alves, 9 


caixões com fechaduras. 


PARA'—Na galora Cidade de Belem, E. C. B. 


Mendes, 115 volumes com azeitonas e figos. 


RIO GRANDE —-Na barca Arminda, M. Fins 


& C.*, 11900 litros de sal. 


IDEM -—Na barca Favorita, D. S. Ferreira, 5 


volumes com arbustose chapéus; S. M. Sampaio, 
123 barris com figos. 

LONDRES — No vapor Beta, Dow & C., 
15492,96 litros de vinho; T. Fladgate & Yeatman, 
10 caixões com doce; S Woodhouse & C.* 1602,72 
litros de vinho; Ofley & Cramp, 28848,96 ditos de 
dito; M. Gassiot & C *, 9 caixões com doce, 9616,32 
litros de vinho e 15 caixas com cebolas; M. dos San- 
tos, LO ditas com ditas; H. R Teage &C.,8 ditas 
com doce; J. A. Castanheira, 1 dita com dita e 25,85 


litros de vinho; J. M. R.V. & 'T. Archer, 222,60 


ditos de dito; J. A Braga, 16027,2 ditos de dito; 
Clode & Baker, 11753,28 dites de dito; Osborn & 
C.*, 133,56 ditos de dito; Kinsgston & Sons, 0410,88 
ditos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor Cintra, T. Fiadgate 


Liverpool! 8 de setembro 


NUMERARIO.—O juro minimo do Banco de 
Inglaterra que se havia conservado a 8 p. c. desde o 
dia 4 do agosto passado foi hoje elevado a 9 p. c. Atéá 
ultima hora não se esperava que uma nova elevação 
tivesse lugar, porém uma grande procura para des- 
contos e receios de todavia augmentar tornou esta 
elevação enevitavel, Ao mesmo tempo os cambios do 
continente c a pequena procura para exportação são 
favoraveis a um augmento nos cofres do Banco. 


ALGODÃO —Os rumores que tem ultimamente 
circulado de paz nos Estados Unidos juntamente com 
o elevado estado do juro minimo e as noticias desfa- 
voraveis dos principaes meicados para fazendas, cau- 
sou um effeito mui desfavoravel no mercado redu- 
zindo a procura para consumo á que actualmente não 
podem deixar de comprar para immediato consumo. 
As exportações igualmente tem sido menores regu- 
lando sómente a 12500 fardos por semana; mas ainda 
mesmo que o consumo € exportação tem sido diminu- 
to as existencias tem-se reduzido desde a nossa ulti- 
ma sendo o total hoje 252,000 saccas dos quaes 20,050 
ditas são do Brazil. Os preços d'este baixaram n'esta 
ultima quinzena lda 11/,d por lb edas outras es- 
pecies 11/,d a 21/, d. Apesar das adversas influen- 
cias no mercado os preços mantem-se por motivo da 
quantidade em ser estar reduzido. 

AZEITE DOCE —Do de Lisboa não ba em 


ser. 

"- ASSUCAR —O mercado desde a nossa ultima 
tem estado em apathia e os preços baixaram 1/6 a 
210 por quintal. As transacções consistem princi- 
palmente em dous carregamentos da Bahia a 2510, 
um do Maceió a 251; e 1670 saccos do Ceará a 24/9 
por quintal. O total das entradas na Gram-Bretanha 
até 31 de agosto foram 343,260 toneladas contra 
419,952 ditas na mesma data de 1863; e a quantida- 
de em ser era 192,748 toneladas contra 223,920 ditas 


=. 
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— CAFE. —Tem havido mais actividade nos ulti- 
mos leilões e preços mais altos tem sido obtidos. Ba- 
bia vendeu-so a 5716 e Rio de 65 a 67[. Tambem se 
vendeu um carregamento do Rio (2750 saccas) a 69 
por quintal para o Baltico. 

— CACAU. — Venderam-se 250 saccos da Bahia a 
391 por quintal sendo 1j mais baixo de que as ulti- 
mas vendas. 

COUROS DO BRAZIL —Com a continuada pro- 
cura as existencias tinhem sido reduzidas a 2700 cou- 
rog, porém o «Sinbad» chegou ultimamente do Pará 
com 10,000 Os de primeira classe encontram prompta 
venda, emquanto que os inferiores não são tão procu- 


rados . 
LA.—De Lisboa e Porto ha pouca em ser c con- 
tinua com boa procura a preços subidos, 
CAMBIOS 
LigDOM Ss cdssco PD 90 d. d. 611/2851) 
a PEER 2000506 o 20 0% — "515,9 517/ 
Rio de Janeiro, nominal.... GO d. v. 253/,a 26 
FUNDOS 
Portuguezes.. 1853, 1856, k 
3 p. ec 47 adity, 


1857, 1859, 1860, 1862, 
EU APR 
Portug. Serip. (Cautelias).. 

METAES PRECIOSOS 


& Yeatman, 1 caixa com duco; A. F. da Fonseca, Ourogm barra........... p. onça 77/9 

2$ volumes com cebolas e maçãs; F.J. S. Ayres &| » portuguez em moeda., » q7/4 

Filhos, 822,56 litros de vinho; Osborn & C.*, 57,24 Prata embarra........... » 5/1 1a 5/15 

ditos de dito. | Patacas brazileiras........ “ a 4/11 1/5 
BRISTOL —No vapor Pioneer, Smitb & Johns- Pesos columnarios hespa- 

ton, 14 caixas com cebolas e 8 pacotes com doce; ' nhoes...,..... ed » as 


D. R. S Junior, 546,96 litros de vinho; Teage & 
C.:,5 caixões com doce, 

RIGA— No brigue Schiller, F. do Oliveira, 
79350, litros de vinho. 


Completa descarga 
Setembro 14 
LONDRES — Vapor ing. Beta. 
AVEIRO—Hiate Razoulo 1.º 
PENICHE —Hiate Bom Jesus e Almas, 
FIGUEIRA —liate Triumpho da Inveja, 
BRISTOL — Vapor ing. Pioneer. 


termos de carga 
Setembro 14 


RIO DE JANEIRO —Barca Formosa cap. Pi- ! sastres e ha-de-se limitar a especulação algum tan- 


unheiro. 


LONDRES —Vapor ing. Beta cap. Kavanaugh. ' financeiras e outras. 


LIVERPOOL — Vapor ing Proncer, cap Mills. 


— — Cc — ma 


“ Geserit despachados para consumo 


Setembro 12 e 13 

Assucar =7 caixas, 304 saccos e 18 barricas. 

Arroz — 270 saccos e 3 barricas 

Cafe—l17 saccos e 13 barricas 

Furiaha de pau—l sacco e 23 barricas 

Aguardente de canna —2 garrafões, 2 barris é 
86 garrafas, 

Doce — 407 latas e 260 formas. 

Melaço—2 garrafões. 

Cocos — 600. 

Ourellos—l saceo, * 

Madeira—177 couçoeiras, 


Geomoros despachados pela meusn da 
entiva 


Setembro 14 
Barras e feixes de ferro — 4165. 
Ferro em bruto —50 ton, 
Arcos q feixes de ferro — 390, 
Ucrveja—2 barricas. 
Mechas phosphoricas—l caixa. ' 
- Oleo de linhaça — 14 pipas. 
Drogas—l caixa. 
Pedra-pomes —1 barril. 
Roxo rei—2 barricas. 
Cimento romano—8 barris. 
Fezes de ouro —2 barricas, 
Ferro—142 feixca. 
Aço—l4 ditos. 
Gaz -3 burris. 
Phosphoros —2 caixas 
Tintas—l lata. 
Salitre 10 saccos. 
Asarcão—? barris. 
Alvniade—l dito. 
Verdo—3 ditos. 
Resina —1 barrica 
Anil—l barril. 
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movimento dos vinhas e aguss- 
ardentes 


Setembro 14 


Litros 
DaBPACHADO FANHA DLmPUNITe 
Aguardente... cecceesce sessao  10684,00 
ibhov is devo vo eco st gua 542,00 
LESPACHADO PAHA UUMUL q: 
Viubo muduro ....... ss co. 228040 
Dito vprdo. come sso cessress  IO07,0,00 
sM VILLA NOVA a 
Vinho... .... +. eee nda sd uu 034,24 
D<9PAOHADO PANA eXFORTAÇGIO 
Vinho.corosccoscococeco0s c++ 103619,00 


ma A eme 


Praça de Lisboa de 13 setembro 
Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa até ao dia 12 de setembro, 
Idem no dia 13....ccosccccecsorso 


89:22748805 
1:7295705 
o VEIO 
Cotações oiciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 


pago até 80 de junho de 1864 49 1/1 44 3h 


Ceu ng idem crcocenono ecc e. 40 1 n 49 3/s 
Titulos de $ acções do bauco de 

Portugal... ccoccccsssocr cos ABS n 5508000 
Titulos de divida publica [nu- 


tigõs] ..ccecsccccrserrreses | un 2 
Titulos de divida publica jasues) 4 43 
YVitulos de divida publica [dus 


tres operações). .....ce.. IO nm 13 
Papel moeda ...... rosto ten DD: RdM 
Cambios 
30 d/v.. 627, 
Londres.,... 60 d/v.. — 
90 d/d.. — 
Paris... 0... 100 d/d.. 536 
Hamburgo... 3m/d.. 471/, 
Amsterdam , 3m/d.. 423, 
Genova..... 3 m/d.. 550 
Napoles.,,.. 3m/d.. 530 
Madrid ..... 8d/v.. 983 
Cadiz.,..... 8d/v.. 982 
Porta...... . 8d/v.. par 


| 


| 


' 
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(Ext. da circular dos snrs. Pinto Leite & Irmãos). 


Londres 8 de setembro 


O desconto do Banco de Inglaterra continua a , 

" "8p.e. e por fóra não se desconta as melhores letras | - 

| por menos. IHouveram dias de menos estringencia, Lisboa...... 
“mas durante o presente mez o mercado monetario , 

| tem tomado um aspecto mais serio Os fundos bui-. Estado domar 


xam a um ponto pouco superior ao que estiveram 
em 185 
tos por alguns dias de fallencias de grandes casas. 


A opinião geral é, porém, que o commoreio não tem 


quo receinar senão uma epocha mais ou menos pro- | 


longada de dinheiro caro, e applaude-se a pruden- 
cia do Banco em persistir a conservar a sua taxa 
de desconto tão alto porque assim cortar-so-bão de- 


to excessiva que tem bavido em novas emprezas, 


VINHOS— Algumas fallencias tem havido n'es- 
te ramo o que faz que os vendedores obrem com 


muita cautela e isto tem por efeito o limitar as; 


transacções. Ha alguma anciedude respeito à vin- 
dima do Douro e disposição da parte dos negocian- 
tes do vinho do Porto a comprarem se so verifica. 
rem os scus réceios respeito uos estragos do oidium- 
A importação d'estes vinhos tem sido de 17:059 pi- 
pas, e o consumo 13:706 sendo um augmento na 
importação do anno antecedente de 187 pipas, e no 
consumo de 1:374. O deposito é 36:215 pipas contra 
81:871 o anno passado. 
CAMBIO —Sobre Lisboa 61 1/, a 5L5', 
» o Porto5l>%/ a 5134 . 

(Ext. da cire. dos snrs. M, & A. Soares). 

Cras qua aee a eg 


PARTE HARITIRS 


Em 20 do corrente, sabisá de Lisboa para a Ba- 
hia, o brigue Conde—em 26, para Pernambuco, o 
brigue Relampago. 


Porto 1fde setembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 15 


do 7 WMEIA HORAS DA MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma 
por causa do nevoeiro 
Vento O. (fresco) c o mar agitado. 


-— DD tum 
Lisboa 11 de setembro 


ENTHADAS 
SINES 4 dias—Bateira Tentadora. 
SETUBAL 24 horas—Iliste Prateado. 
OLHAO— Cahique Santo Antonio e Almas 
BARRA DO PORTO 12 horas—Corvete Este- 
phania. 
SANIDAS 
LIVERPOOL — Vapor ing. Calpe. 
RIO DE JANEIRO — Brigue suec Leopatra 
MELENO—Brigue succ Mulneo, 
VIANNA -— Hiate Camões + 
PORTO — Barca Santa Maria. 
SETUBAL —Hiate Victor Manoel. 
PORTIMÃO —Escuna hamb Florentina. 
CORK—Vaportpaqg. ing. Koloolah. 
HAVRE-—Patacho Paquete do Iavre. 
FIGUEIRA — Rasca Adelaide. 
VIEIRA — Rasca Santa Martha. 
Idem 12. 
ENTRADAS 
PORTO 13 horas—Vapor Lusitania. 
LONDRES 4 dias e 16 horas—Vapor Lisboa, 
IDEM 5 dias—Vapor ing. Scindiam. . 
LAGOS 11 dias—Hiate 5 José. 
BAHIDAS 
GRACIOZA —Palbabote Incomparavel, 
S. MIGUEL —Hiate S. João Baptista. 


. - N eo pes AT ração .- 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 
Aveiro 9)de setembro 
ENTRADAS 
FIGUEIRA—Bateira Saudade, mestre Lirio, 
vinho 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 10 e tt 
Não en rou nem sabiu embarcação alguma. 
- Idem 12 
ENTRADAS Plaa* 
PORTO—Hiate Paquete de Aveiro, mestre Xa- 
vier, lastro. 
Nio sabia embarcação alguma. 
Idem 13 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma 


e 


movimento maritimo estrangeiro 
som rolação & portosde Portugal 


ENTRADAS 

7 de setembro Em Gravesend, o Dido e o Aduiral 

Nelson ; ambos do Porto. 

Em Portsmouth, o George Casson, 

de Shields para Lisboa. 

BAHIDAS 

7 de setembro De Deal, uma corveta portugueza 
(? Infante D João). 
PASSAGEM DO GUND 

1 do setembro O Fortunato, cap. Botelho -em 2, o 
Da Capo, do Porto para Riga; e o 

Medea de Lisboa para Riga. 


6 ua guerra da Crimea, e espalharam-se boa- | 


LIVERPOOL 8 de setembro — Carrega para n egula na praça a mesma taxa, Ha pouca procura de 


| Lisbos, o Magriço; e para o Porto, o Fernandes 1.º 
beem quo ea e e o ce 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& | Baro- [Thermo-|Psychro [4 | € 
E metro | metro | metro Anem. da 

NPR = tirando! «| 
E | altura | Graus | humid. Ipumo | Estado 
2 |correcta sr do ar em das do ceu 
E em mili--pamn. 4 fracções | mos! 8 do 
S& | metros | mbr desatura tempo 

A ção-100 

9 b. | 760,89 | 19,2 | 54,7 NE | Limpo 
Idem 

a Sol 

3 t| 758,89; | 23,3 | 52,9 NO. e 

nevoas cl, 


Maxima temperatura 23,1 

Minima a 142 

Quantidade de ozono 3,0 

Pluvimetro (alt, da. agua pluvial em mil.) O 
O director, P. À, Dias. 


=“ | Baro- |Thermo- Psychro- Cariz 


| | 
Anem o da 


athm. - 


umerario. | 
d ACÇÕES — Negociaram-se 60 acções do Banco 
Rural é Hypothecario a 723000 de premio e 50 ditas 


Es , E : » á “4 e K y 
, da Companhia de Seguros Fidelidade a 58000 de des- À! | |) COS 


| conto. - 


Transferiram-se o Banco Brazileiro é 1 hita | 

e Portugues a 268000 de srasio. á A caridade publica. | 
CAFE. — Venderam-se 1:500 saecas para a Eu-| À NTONIO Maria Gomes recommenda ás 
ENpa PD ltrcado calmo. jessoas caridosas a infeliz Candida Ma- 
MD BCP. ..ccerccrco renato 60:000 Baccas. ria da Conta Vipica Nina, e sua filha Ene 
nor, na rua de S. Nicolau n.º 22, que, fal- « 

tas de todos os meios de PE sÓ Os progracimas dão-so nj BBDO 
lhes resta a esperança de os obter das pes- bat 


sons que costumam SOCOOTRER. 08 desgraças Eu O VI D AD E 
o Calfao e Antonio Card MUSICAL 


IANOS e instrumentos modernos, tanto 

para bandas marciaes como orchestras, 

chegados ultimamente de França” pelo navio 
— ALICE. 

Vendem-se, com grande reducção de pre- 
ços, no armazem de José Francisco Arroyo, 
rua de Santo Antonio n.º8 105 a 109. 

(3908) 


Collége von Hafe 
Rua de Cedofeita n.º 355 


DMITTEM-SE alumnas internas, semi- 

internas e externas. 

à reforma que se effectuou n'este esta- 
belecimento, pela entrada de novas mestras, 
garante aós paes que as alumnas recebam 
optimo ensino em letras e prendas, e a mais 
cuidadosa educação moral e physica. 


Bahia, 27 de agosto 
Cambio sobre Londres 27 1/, a 271/;. 


Pernambuco, 23 de agosto 
Idem —271/,a 273 


Maranhão 8 de agosto 
Idem—273/, a 277/, 


Rio Grande 5 de agosto 
Idem—25 a 251/, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 


Calafate, não lhes sendo possivel agra- 
decer pessoalmente a todos os ill,mº snrs. 
que se dignaram honrar com a sua presença 

"+05 Officios funebres de seu querido filho e 
irmão Francisco Caetano Calafate, véem por 
este meio significar-lhes seu verdadeiro e 
eterno reconhecimento. - (3903) 


pg Antonio ds Cunha, seu filho o dr. 
José Antonio da Cunha Junior e sua nora | 


| D. Christina Candida de Jesus e Lemos, da 
LISBOA 12 DE SETEMBRO AS 8 H. |villa de Manteigas, agradecem por este meio 


E 58 M. DA NOUTE (x) a todas as pessoss que tiveram a bondade 
Pela circulo de Castello Branco foi eleito |de assistir, no dia 9 do corrente, na igreja 


ERES REED ESEC PERO | 
OSE' Caetano Calsfate e o posivl agr 


DIGESTIVAS) ja 


pac tr ot t athm. é : 
Evita e ——.— | 0 Sor. Joaquim Albuquerque. da Lapa, ao officio de sepultura de seu fiz] Rg | | = 
“| altares: | Grade | Graude | Pelo Fundão, o snr. Miguel Osorio. lho, irmão e marido João Bernardo da Cu- As pastilhas digestivas com a pepsina de Was- 
“| corre- | centesi-| bumid. |pymo Estado Pelo circulo de Fronteira, o snr. Calça einhs, e pedem desculpa de o não fazerem | man, empregão se com successo há já alguns 
S cta em | mais. do ar em dos | ºº SU | Pina. | essoalmente., 3905 annos pelas celebridades medicaes de Paris, 
= | fencções | e do n P o (9IVD) d 
E | mil (Temp. dao saturaMtOS tempo Por Beja, o snr. Mariano de Sousa. Era today Es GgPu ESPOSO SE Poção cia Pio Ta a ado e digestão é difficil, penosa, 
A | AMRPOR | DOMDER: | ago 2100 Ex Por Moura, o snr. Lavado Brito. OSE' Antonio da Cunha e seu filho o dr.! imperfecta ou mesmo impossivel : eis o melhor 
Er | EE Es Por Villa Real de Santo Antonio, 0 snr./4) 554 Antonio da Cunha Junior, da villa| remédio para curál as 
9 b./ 757,98 | 17,4 71,6 O e | José Maria Lobo de Avila. de -Mantei d : A castralgias. Diarrheas e a consti- 
| |! Por Alcob ildo Bl e -maniecigas, agradecem por este meio a Dispepsias. pacão produzidas 
e | ; ; Es od SENTE Vo: traga 0 BIANC. | todas as pessoas que por sua.bondade se| Embaracos gástricos. | pelas estela mg 
; odos são governamentaes. é e A gastrite. defectuosas dos all- 
no 756,13 | 21,1 “| 666 | O | Nublado Por Alca cEk do Sal foi eleito 0 sur Ara-! dignaram prestar serviços e acolhimento ã As (PSÇÕER orgâni- ota E 
Es PES ES TR RSA ão Mascarenhas. opposicão é sua nora e cunhada D. Christina Candida| cas do estômago. 
Les | | 9 Por T No EPUBIQAO de Jesus e Lemos, na occasião do falleci- Em todas as molestias empregão-se a miude as 
3t.| 754,17 | 20,1 4,7 |, O. | Idem or torres Novas consta que vencera 0 | nto de seu sempre chorado filho e irmão | aguas alcalinas, especialmente a agua de Vichy, 
Hc | | | candidato governamental. “| € igualmente as pastilhas de Vichy. Esse meio é só 


Maxima temperatura 23,1 

Miaima » á 

Quantidude de ozono 6,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O 
Õ director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE! 


D. LUIZ 


A Tempe- , 
Pressão a Vento Ceu 
Lisboa .....| 768,6 18,8 [ENE fra Lig. na. 
Porto.. ....| 768,4 19,2 |NE fra., Limpo 
Campo Maior| 768,7 20,0 |IN reg. jaálg. nu. 


Moncorvo(12) 764,8 NE. for 


Porto—pequena vaga. 


(— — 


As alturas barometricas são correctas e redu- 


+ zidas ao nivol do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D. Luiz , 
— () director, Fradesso da Silveira. ; 


Boletim meteorologico | |. 


TRANEMITTIDO DO OBSERVATORIO DH PARIZ EM LJ DE sB- 
TEMBRO ; | 
Í 


Centro de depressão e temporal no Muditerra- 
neo ua proximidade da ilha de Corsega. Subidv ba- 
rometrica ao NO. E 
“TEMPO PROVAVEL EM LISDOA NO DIA lá DE SETEMBNO 


Vento fresco ou moderado do NO. ou NE; 


A' ULTIMA HORA 


BRAZIL 


Recebemos correspondencias e jornães pe- 
la mala do paquete francez «Estromadure», 
entrado hontem no Tejo. 

O adiantado da hora apenas nos permitte 
dar as seguintes noticias: 


Entraram no Rio de Janeiro, em 8 de agosto, a 
barca Claudina, procedente do Porto —em 12, a bar 
ca Marianna e o brigue Activo, ambos de Lisboa; 
a galera Nova Fama, do Porto—em 13, a barca Ma 
ria Adelaide, de Lisboa, 


Sabiram do mesmo porto : em 11 de agosto, a 
barca S. Manoel 2.º, para o Porto, com 322 saccas e 
1 barrica com café, 60 caixas e 28 barricas com as- 
sucar, 4 garrafões, 2 caixões el barril com aguar- 
dente, 36 couçoeiras de pau oleo, 70 taboas de pau 
viuhatico, 14 ditas de cedro, 4 barricas com farinha 
e 60 passageiros — em 20,0 biate Serra 1.º, para 


Montevideu — em 21,0 brigue S. Manoel 1.º, para | —— 


Pernambuco — em 23,0 brigue D. Paulina, para 
Falmouth, e a barca Gratidão, para a Ilha do Sal. 


O paquete francez «IExtremadure» con- 
duziu do Rio de Janeiro para Lisboa os se- 
guintes passageiros; 

Francisco Antonio da Costa Braga, sua 
esposa e 5 filhos, João Antonio Martins Tino- 
noco, Maria José de Mendonça da Silva Lou- 
reiro e 1 filho, Antonio da Silva Pereira, Ma- 
noel H. Castro Figueiredo, sua esposa e 4 fi- 
lhos, Miguel: de Pino, Ignacio Lopes Ro- 
drigues Guimarães e sua esposa, Antonio 
R. da Costa, Julun Azencourt, José Luiz 
de Caldas, Rodrigues Chaves, sua esposa e 
sua cunhada, Antonio Alves de Sá e sua es- 
posa, Manoel francisco Barboza, Custodio 
Manoel Almeida, João Ferreira de Souza, Ma- 


| noel Machado Barboza, padre Honorio Massi, 


José Gomes Junior, José Gomes, Joaquim Fer- 
nandes de Oliveira, José Alves, Martinho da 
Rocha, Manocl Souza Marques, João Martins, 
João Chrysostomo Lopes Cardoso, José Anto- 
nio da Silva, Custodio José Pereira e Zacarias 
Silva. 


Do Boletim Commercial que publica o 
«Jornal do Commercio» do Rio de Janeiro 
em 23 de agosto à ultima hora,extractamos o 
seguinte : 

CAMBIO — Ineluindo pequenas operações effec- 
tuadas hoje sobre Londres a 27 e um quarto 27 e 
tres oitavos e 27 emeio d., e sobre Pariz a 347 e 348 
réis, sommam os saques fechados pelo paquete frau- 
cez «Estremadures : 

Sobre Londres lb, 400,000 a 27 e um quarto, 27 
tres oitavos é 27 e meio d., incluindo lb. 30,000 to- 
madas pelo governo imperial a 27 tres oitavos d. 

Sobre França: 1,500,000 francos a 345, 46, 47 
e 48 réis. 

Sobre Hamburgo 400,000 m. b. a 660 réis. 

Sobre Lisboa ea Porto tem regulado a tabella 


seguinte: 
JUS RAVE Osasco Peso d api à vista 
JW SIOIDO e csfo snes dêos a 30 dias 
PUIG eco des so... +». 2 GO dias 
POMVDD O sms nos numia dorso. dias 


meio p. c. 
sobre Lisboa a 30 dias e cm moeda esterlina : 90 
dias pagaveis no cambio d'aquella praça sobre Lon- 
dres a 27 e meio dias. 
APOLICES — Negociou-se um pequeno lote das 
gernes de 6 pc. aM pe. . 
DESCONTOS — Mantem-se nos bances a 8 p. e. 


| E 


' quadra de Tunis. 
Terça-feira 13 de setembro ás 9 horas da manhã | 


' Briggs, parte hoje. 


Limpo | 
| 


Temperatura maxima.,.... 23,8 
VYemperatura minima....... 151 
Lisboa—chão. | 


| 


| 


João Bernardo da Cunha, e em particular á 
familia do ill.”º snr. Joaquim Lourenço 
Alves, negociante d'esta cidade, que na occa- 
sião do fallecimento em Lessa lhes prestou 
valiosos serviços, levando-a para a sua com- 
LISBOA 12 DE SETEMBRO A'S 10 H. |partia, aonde por alguos dias recebeu o 
E 15 M. DA NOUTE (») . melhor tractamento e excellente estima, 

A Turquia consentiu em chamar a es-| pelo que sempre se mostrarão reconhecidos. 


(3906) 
Banco Nacional Ultramarino 


M conformidade com o que dispõe o pa- 
ragrapho 1.º do artigo 4.º dos estatutos 
do Banco Nacional Ultramarino, são convi- 
dados todos us snrs. accionistas do mesmo 
Banco a fazer a entrada de 20 por cento so- 
bre o nominal de suas acções — em Lisboa, 
na caixa do Banco e no Porto na caixa da 
agencia provisoria, no escriptorio da F Cha- 
miço, Filho & Silva, no espaço de 30 dias, 
a conta: de 15 do corrente mez de setem- 
bro. Na occasião do pagamento será encon- 
e , pltrado..o juro que tiver vencido o deposito | pharmacias de França e dos paizes estrangeiros. 
MADRID Re PTP qo 1H E de 5 por cento, ofloctuado no acto da subs- Deposito noPorto,pharmacia de Miguel Jusé de 
E cripção. Em altenção ás circumstancias ex- | Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79). (2882) 
(Telegramma fecebido hontem em Lisboa) |cepcionaes do mercado moneterio do paiz,, | R 
A crise ministerial em Hespanha conti- | facultado aos snrs. accionistas realisarem o ' J 0sé Pereira Catton 
nua. . Re | pagamento das referidas prestações em obri-' E E pm SP á 
E' provavel a substituição de Odonnell. | osções ou letras acceitas ao Banco a praso Com fabrica de, a de Me a do ai ie 
MEXICO. — O imperador Maximiliano vi-| ge 3 mezes, pagando o juro correspondente ao modo de, Montevideu. 
RUA DE S.LAZARO N.º 3)3 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 


efficaz quando se trate de dispepsias de curta du- 
ração, mas o prolongado uso das aguas e pastilhas 
de Vichy, tem grandes inconvenientes, por quanto 
os alcalinos empobrecem o sangue e isso de tal 
maneira que lhes arrebálhão a parte vivificante, 
nutritiva e reparatriz. Com a pepsina, a contrario, 
como ella é uma substância orgânica, albuminosa, 
transforma-se ao mesmo tempo que se effectua à 
transformação dos alimentos , assimilhando-se 
como elles e afudo taôbem como elles a nutricão 
gera Sua acção vivifica o sangue e os órgãos 
e tal sorte que, athé as pessoas que sem sofirer as 
alfecções gastricas acima mencionadas são unica- 
mente fracas ou d'um temperamento um pouco 
debil, e necessitão substancial alimento para for- 
lificar se, achão no emprêgo das pastilhas á pep- 
sina de Wasman, um poderoso meio para a isso 
chegar. 
Aviso importante. — O successo das pastilhas 
à pepsina de Wasman diu causa a se fazerem fal- 
sificações e imitacões d'esse producto que os 
emulos se querem desfazer. Pois por falta d'uma 
boa preparação a pepsina que n'ella entra, jaz 
alterada. Seremos ao abrigo deste inconveniente, 
exigendo os compradores que as pastilhas tenhão 
as iniciaes B. P. e saião da pharmaciaChevrier. 
Depósito geral em Paris, pharmacia Chevrier, 
21, Faubourg-Montmartre, e em todas as boas 


Em Niza não houve vencimento. 


(+) Só hontem ás 10 e um quarto da manhã é 
que aqui recebemos este despacho! 


NOVA YORK 4. — Muller, o assassino de | 


* (+) Este despacho só hontem o recebemos | perto 
das 10 horas da manhã ! é 


— — 


MADRID 13 DE SETEMBRO A'S 6 
HORAS DA TARDE * 
(Recebido hontem em Lisboa) 
Todo o ministerio hespaúhol resolveu 
dar a sua demissão. 
O presidente do conselho deu parte á 
rainha d'esta resolução. 


sita as provincias do imperio. “4 a este praso a razão de 6 por cento ao anno | 
Os bandos juaristas foram battidos. e mediante as condições que lhes serão pre-| 


enc erre pes - sentes. Aquelles, porém, dos snrs. accio- PORTO |. 
niva vimmepnianica | Nistas que desejarem pag-r desde logo Tais 1, qualidade por 459 grammas.. 120 róis 
| PUBLICAÇÕES LITTERARIAS + alguma prestação por conta das suas acções, Quem levar de 4 kil. para cima dá- ã 


| ser-lhes-ha -sbonado o juro de 4 por cento 


E ENT GAS UM FAME, | se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » 
Wo de conservar e regular os relogios de nho fis anno, pelo tempo que decorrer até q 


A 4 US 2,2 dita por 459 grammas........ 110 » 
trador, para as pessoas que não teem conhe- lessnas prestações sejam chamadas. 


cimento algum da relojouria, obra muito ntil no Lisbor, 14 de setembro de 1864. Quem Jevar de À kil para cima dá- 


“ag | 

seu genero e unica na linzua portugneza, coumpos: | -se-lhe por cada 459 grammas... 100 » 

daoii 2 gen do Eae Marechal - (tradução). O governador Fi de Nacional Ultra- |9:a dita azeda de agua e sal por 
esto opusculo fazem-se v.r ulgumas das , 459 orammas.... 190 » 

' causas que obstam a que um relogio ande sem- Francisco de Oliveira Chamic 8 TÁ es A a 

pre regulado, sendo esta obra muito proveitosa | -« Ar hs (8915) Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
tanto para os que fabricarem e Pig como | se-lhe por cada a grammas.. 110 » 

para quem os comprar, pois por ella podem aprênder : me 4.* dita biscouto de chá por 459 
a REqa Dar os 4 ER d'estas machinas toda a LEIL ÃO grammas P 140 » 

utilidade que possivel. DAM DE DRA SA NA ...... 

* Acresse a circumstancia de ser a primeira obra TRAVESSA DA PICARIA N.º 39 Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
q pesso tão odio, pis custa 8 180 Be Me! Por intervenção de Jorge Shaw | a dita Dieconto dito por 459 graen. 

um preço tão modico, pois custa É réis, ten-. a «* dita biscouto dito por 49) gram- 
do-se assim em vista o ficar ao alcance das classes FO vomingu 18 do corrente, pelas 10ho-| mas........cccc crer - 120 » 

Tara | Quem levar de 4 kil. para cima dá 


ras da manhã, haverá leilão de moveis, 
lor sq, roupas, objectos ds cosinha e outros 
m.sis que estarão potentes, cujo leilão tem 


lu gar por se retirar o inquilino da casa. 


(3016) 


J E NA botica de José Ferreira 


. de Mendonça, rua da 
outros predicados, por um appendice, com regras! rd Db 
para a boa redacção, e 19 notas, no fim, a varias) eETaria, precisa-se de um principiante de !: 
questões grammaticaes. (3578) 1P harmacia. (3912) | baçalhau. 


Vende-se na livraria de Iguacio Correia, a Bel- 
lomonte n.º 2 e 4. 9 


ve. 
a? 


se-lhe por cada 459 grammas., 100 » 
Tambem tem dous depositos na praça 
do Anjo, o primeiro com os n.º Bl e 52 e 
o segundo com os n.º 69 e 70, 


Nº compendio de grammatica portugueza, ex- 
posto por systema logico, compendioso e claro, 
aptado para uso dos alumnos de ensino primario e 
secundario, por Lourenço Geraldes de Vasconcellos, 
professor de ensino primario em Pennfiel. 

Este compendio torna-se interessante, além de 


(3584) 
ENDEM-SE, em Cima do 
Muro n.º 130, linguas de 
(3350) 


a e a a q e T[— — mem 


0 por nº dis À dd ls 
7? | | | 
“co PORS ao: 


tradueção de A. R. de Somae Silva 
2 EDIÇÃO DO PORTO | 

Inco grossos volumes, preco 2:250 
Para os snrs. assignantes do COMMERCIO DO PORTO 28000 réis, 


requisitaná!o-os no escriptorio d'este jornal 


A prompta venda queteve a1 “edição d'esta obra, de certo devi- 
da ao esmero com que foi 1 iraduzida e barateza do custo, fazem esperar 


na 


o » 
= 


aos editores que alcança: “ão igual successo, não só porque o traductor 
lhe deu alguns retoques, r nas tambem porque o seu preço ainda é mais 


modico do que o da 1.º ediição, podendo-se dizer que talvez seja a obra 


1 


mais barata que se tem ir rpresso em Portugal. 


&gradecimento 


D Josepha Luiza de Jesus Arouca, José 
* Pereira Arouca, Manoel Pereira Arou- 
ca, Antonio Francisco dos Santos Deveza, 
Duarte de Jesus Macedo, Francisco Peixo- 
to de Castro e Joaquim José Alves Guima- 
rães, não lhes sendo possivel agradecer a 
todos os ill.mo* g exç.mo! snrs. que se digna- 
ram honrar com a sua presença, no dia 10 
do corrente, na real capolla de Nossa Senho- 
ra da Lapa, os responsos de sepultura de 
seu muito presado e chorado marido, ir- 
mão e amigo Domingos Pereira Arouca, o 
fazem por este meio, assim como lhes ro- 
gam o distincto obsequio do assistirem a 
uma missa do septimo dia, que, por alma 
do mesmo finado, tem de celebrar-se na re- 
ferida real capella, sexta-feira 16 do actual, 
pelas 9 horas da manhã, pelo que protes- 
tam a todos seu eterno roconhecimento, 


(3902) 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS 

MUTUOS SOBRE A VIDA |. 

AGENTE EM LAMEGO 

Augusto Raria de Lemos 
STA companhia, fundada e administrada 
= pelo Banco Alliança, garantindo as suas 
operações réis 4.000:0008000, capital do 
mesmo Banco, é a que mais vantagens offe- 
reco aos seus associados, porque, sendo a 
mais modorna, acham-se nos seus estatutos 
compendiadas as vantagens de todas as ou- 
tras companhias do-mesmo genero já esta- 
belecidas e outras que a prática tem ensi- 
nado, sendo de todas a mais palpavel a de 
poder effectuar os seguros por liquidações 
annuaes, logo depois dos 3 primeiros annos. 

O agente d'esta companhia em Lamego 
ehocine desdo já os seguintes seguras de 
o TER 

Com perda de capital e lucros. 

Sem perda de capital. | 

Sem perda de capital nem lucros. 

No escriptorio da agencia, rua do Bom 
Despacho n.º 3, dão-se todos os esclareci- 
mentos que forem pedidos, assim como 
prospectos e-mais explicações precisas. 

O minimo das subscripções annuaes são 
48000 réis e das unicas 208000. Para o ma- 
ximino não ha limites, por maior que seja a 
quantia, | (3099) 


Nova Companhia Utilidade Publica 
ÃO prevenidos os snrs. accionistas de 

que de 15 a 30 do corrents teem de en- 
trar no cofre da companhia com a 1.* pres- 
tação (508000 réis) das acções ultimamente 


emiltidas e o seu respectivo premio (a réis | 


108000 por agção). 
Porto, 1 de setembro de 1864. 
O director secretario, 
v «José Carlos Lopes. 
Lt 2546 | (3414) 


FALLENCIA | 


DEJOSE MARQUES DA COSTA JUNIOR | 


ELAS 12 horas do dia 22 do corrente se- 
' tembro, no Tribunal do Commercio, se, 
ha-de proceder à arrematação judicial de to-| 


das as dividas activas da massa, direitos À 


acções e direitos a reclamações constantes da 
lista existente no cartorio do escrivão do 


em Sobrado de Paiva 
O dia 10 do promimo mez de outubro, 
pelas 10 horas da manhã, na praça dos 
leilões, sita no extincto convento de S. João 
Novo, se ha-de proceder à arrematação volun- 
taria de uma quinta denominada da Ferven- 
ça, sita em Sobrado de Paiva, comarca de 
Arouca, a qual se compõe de casas nobres e 
outras mais pequenas, de uma dita com en- 
genho para moer azeite, de terras lavradias 
e de matto, e de differentes campos e leiras, 
tudo'de natureza de praso de vidas, foreiro, 
no dominio directo, ao cabido da Sé do Porto, 
a quem se paga de fôro annual 10 alquei- 
res de pão meado e tres gallinhas e de luctuo- 
sa outro tanto como a renda de um anno e lau- 
demio de 4-— 1, bem como dos seguintes fóros: 
- Umde 71 alqueires de milho, 5 detrigo, 
21 almudes de vinho, sendo um ao trafego, 
uma gallinha ou 300 réis por ella e tres fran- 
gos ou 180 réis por cada um, de cujo fôro se 
paga annulmente 440 réis em dinheiro e duas 
gallinhas à igreja de Santa Maria de Sobrado 
de Paiva. “ 
Outro de 31 alqueires de milho, 10 de 
trigo, 20 almudes de vinho cozido e onze gal- 
linhas. | 
“Outro de 1 alqueire e tres quartas de trigo 
etres gallinhas. 


+ Outro de 5 alqueires de milho, uma quarta 


de trigo, uma gallinha e 2 e meio almudes de 
vinho. ; 

Outro de 18 alqueires de vinho, 6 de tri- 
go, oito gallinhas e dous dias de geira de 
bois. Este fôro, que é pertença de um praso 


foreiro ás freiras bentas d'esta cidade, se lhe 


paga annualmente 550 réis em dinheiro e meio 
alqueire de trigo. 

Outro de seis gallinhas. ' 

Outro de tres gallinhas. 

Esta venda faz-se a requerimento de José 
de Moura Soares Velloso, ausente no imperio 
do Brazil, e representado por seu procurador 


n'esta cidade. 


Os titulos podem ver-se todos os dias no 
passeio das Virtudes n.º 26. 


E' escrivão da arrematação — Lima. 
(3481) 


O escriptorio de agencia entre a capital, 
“ “provincias do reino, ilhas e ultramar, 
sito na cidade de Lisboa, rua de Cima do 
Soccorro n.º 27, 2.º andar, se encarrega de 
breves de Roma pela agancia de 18200 réis; 
da nunciatura por 18000 réis ; cartas de pro- 
fossores de instrucção primaria e secunda- 
ria 18000 réis; encartes de empregos 28400 
réis : toma-se conta de todo-e qualquer ne- 
gocio judicial e commercial, dando-se a ga- 
rantia que pedida fôr. ? | 
E “Jacintho José Antunes Lima. . 
(3893) 


M.J. Pereira Vianna 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


oba, rua de Santa Calharina, 505 


(20) 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


NA POVOA DO VARZIM 
(S145) 


| 
mesmo tribunal Mascarenhas, aonde pode ser | ACABA do chegar a esta cidade Mr. Wey- 


examinada em todos os dias não santificados. 


*d cand (que apenas se demora oito dias), 


—— (8491) representante geral de uma. companhia de 


-FALLENCIA DE FRANCISCO DOS SANTOS | 


ELAS 12horas do dia 3 de outubro pro- 
ximo,no tribunal do Commercio, se ha-de | 
proceder à arrematação de uma propriedade | 
sita na rua da Reboleira, d'esta cidade, com 


loja e 4 andares, o os n.º36 e 38, avaliada, | Pedro. 


livre da pensão annual d: 59000 réis e do 
laudemio de quarentena, em 3005000 Fist 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 


Bruxellas, em artigos de bronze, taes como: 
estatuas, balaustradas, candieiros, lustres, or- 
namentos de jardim, serpentinas e muitos ou- 
tros objectos em bronze e zinco. | 

Esta companhia é a encarregada de fundir 
a estatua de D. Pedro IV para a praça de D. 


As amostras em photographia estão pa- 
tentes no escriptorio de J. S Johnston, em 
Bellomonte n.º 73,º no hotel Franckfort,quar- 


(3562) to n.º 12. 


— e 


Hospital milifar permanente 


do..PArO sis | 


UEM quizer fornecer pão de trigo para. 
consumo do referido hospital, ao pro- 
ximo futuro trimestre, póde comparecer no 
dia 17 do enrrente, ás 10) horas da manhã, 
no indicnto hospital (4s Aguas-Ferreas) 
onde, perante À resoeciva commissão ad- 
ministrativa, terá lugar o nrreimnatação, com 
as condições nessa acto presentes, à 
Em 12 de setembro de 1864. o 
4. G. do Valle, 
Director. 


ds 
" 


= E * r , : 
RUA FOR Nº 889 


(EM FR o LHÃO) : : 
Por intervenção de A,.L,. carnação 
OS dias 15, 16 e 17 do corrente, ás 3 
horas da tarde, haverá leilão, no local 
acima indicado, das seguintes fazendas bran- 
cas, como morins, pan 
ços, ditos de soda 6a] odão, É des de 
lã para vestidos, chailes g muil 
armação da loja,. | 
rios antigos, imaf 
se vende pelos maiores preços que se pos- 
sam obter, em razão de seu dono, o sur. An- 


tonio Coutinho de Freitas, se retirar 0 mes- 
mo remo do negacia por ter outro a e pra 
cisa prestar a devida altenção. 890) 


LEILÃO 


Rua Firmeza n.º 108 | 
“* Por motivo de mudança de um sileiro 


LATARIA t6-do corrente haverá lei- N 


lão, na casa acima mencionada, de toda 
a mobilia, louçós e outros object nie 


n'ella existem, cujos moveis se vender 


pelos maiores preços que se pudérem cbter. 
Principiará ás 10 horss da manhã. 


— (3897) | 


A fabrica de ourives de prata, na rua 
Duqueza.de Bragança n.º 195, p 
sa-se de dous aprendizes de 14 annos par 
cima, 


Official de ourives - 


à arrumar-se um official de obra [dia é tem commados para regular familia. | 


ESTA va loja de Luiz José F 


ec N 
(3579) | Sm aRA me EE RR 7 E 
É q Es vistas de mar e do panorama. Vapores Beta e Cintra 


Porto, 7 de setembro de 1864, 
(8543) 


Carros paraa Foz 


bir, da rua de En- 
“tre-Paredes, da al- 
quilaria de Augusto 


. | = +, - 
ABS AT, aa 


"Ida Silva, do dia 1.º de-agosto-em diante, 


ás 5 we 6 horas da manhã. Os mesmos car- 
ros esperam pelas pessoss que levazeto.. 
| ot ss (2879) 


Hotel Estrella do Norte 


Y 


La 


s 
tre E. 


O) 
[E 


CG. SALLES 


» todas as commodidades. 
13, Glasshouse Street, 


o. 


e + 


e 
Regent | 
| t te 


s 
” 


1 ondres. 


cá k 
JEM precisar de salas e quartos: 
mir, decentemente mobilados, para se hos- 


k 


Coe 


de ysranda e dous uartos. Fal 
4 E ao k x 

Mesmo. j A: 

“q [4 5 Êo h à . DAR “$ 


mão 


D. Pedro n.ºº 134 e 133 alu- 


Ca 


o para qualquer estabelecimento de mo- 
das. Quem O pretender dirija-se á mesma | 
casa. (39175) 


Rua da Alegria 1.967 


1a n.º 364 
| À LUGA-SE, desdo o S:Mi- 


A o 


Luiz José Ferreira uma) RIA ruade Cedofeita n.º 402: 410 alu-: 
colher de prata, que diz ho ter são. N idiota r ari Ea casas com 


achada em Villa-Nova: Quem sa jul 
direito a ella, dando os S, 
entregue. 


1 


gar com boa quinta, a 
signnes, sor-lhe-ha | ] EE? 


(3896) Ida Costas! 10,0! 1i1o o core (8463) | rito Ou or) ml sino 2 (8580) 


ua 
4 


ento ao Casal 


Venda em praça de quinta e fóros,! = E 


“16870, 1.º andar. 


| 
- ALUGASSE | 


“de quinta, sita no Campo Pequeno n.º 2,: 
falle na rua de Santa Catharina, com Gui-! 


OMEÇARAM a sa- | 


cipal vantagerm para quem quizer tomar con- 


. | (IOMPRAM-SE 


= 
q 


RA o (44) 


s 


o da 
-À - O —, a, Pê = - 
“AMO VICETA NTE! ER | E s 
e. “ q “ A + , H N | o , h , e , LR - E 


ECEBE hospedes em casa particular com 


IM S; Franeisco,n.º 21, 2.º andar, aluga- 


-se no). 
Nat) |: 


| etricas, os irregadores de jacto continuo de 
"| Eguisier, é outros muitos apparelhos de ap- 


taes de Lisbon, aonde se fuz grande uso, 


-— Deposito na pharmacia Araujo, 
“de D Pedro 4.0 131. 


“SF albiacia es 
. dera: * puel, a casa do um an: 
come dar, com quintal, agua, jar- 


Tracta-se na praça de D. Pedro n.º 123. ECEBEU | Da csáSi 
, ss ua | E “11 “(OR AM elos ditos va ores que, 081 z 
a Rios d5 AR Fentos qualidade dis À 


Rasta od 
perte a All o 
URI TA SUA A PNR q Sead 


LUGA-SE a propriedade de ca- 
sas nobre, com lindas vistas 
ss para a serra do Pillar e rio Douro; 

eita na rua de Traz da Sé n.º 37 e 39: 

Para se tractar na rua de Bellomonte n.º 

99, 1.º andar. - (2680) 


LUGA-SE uma casa do um andar, apa- | 


À taçado, com grande quintal e agua de 
poço, sita na rua do Heroismo a traz da ca- 
pella do Senhor do Padrão n.º 26. 
Tracta-se em Cima do Muro da Alfan- 
dega n.º 94, h 4 (3284) 


LUGAM-SE duss casas novas no alto da 
* Bandeira, fazendo canto e frente para 
a rua Direita e rua do Silva; teem quintal 
com sahida para a estrada nova, agua, co- 
cheira, lindas vistas e commodos para nu- 
merosa familia. Podem alugar-se juntas ou 
separadas. 
“Quem as pretender falle no largo de S. 
Domingos n.º 37. (2811) 


A LUGA-SE uma boa-e linda casa em Lessa 
da Palmeira, no largo do Anardo, um 
dos melhores sitios de Lessa ; tem dous an- 
dares 6 umas grandes aguas-furtadas, com 
vistas para Mathosinhos e para o mar, e está 
acabada ha um mez; tem quatro varandas, 
sendo duas para a banda de Methosinhos e 
us para Lessa; logo que se tracte mobilar-= 
se-ha. É 
Tracta-se no largo Arial, em Mathosi- 


nhos, n.º 7,ou na rua de Cedofeita n.º 180, 


na cidade. (3898) 


ALUGA=SE 
Ã Casa da rua de D. Pedro n.º 32 e 30. 


Quem a pretender falle na rua de Santo 
Antonio n.º 149. (3582) 


" Aluga-se 


das: casa de tres andares e agoas-furta- 


das, narua Chãn.º 84. Quem a preten- 
der falle na rua do Loureiro n.º 2. 
(3513) 


RRENDA-SE (se convier) a casa 
º 85 e 87, sita na rua de 5. 
; (2322) 


João. 


Casa para alugar 


OM commodos para grande familia, quin- 
“? tal e boa agua, na rua da Piedade n.º 
184. 

Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora.. (3204) 


Casa de campo 


NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 
TRES LUGA-SE uma linda 
> propriedade, com 
Re Sia, muitos commodos, “ul- 
EE E A mins) timamente renovada, 
DE RISE mete Tem jardim, que se 
alugará junto, se o desejarem : tracta-se do ! 
seu arrendamento na rus dos Inglezes n.º8 


(2285) 


Do TEER FS | : 

Rr UNA casa nos arrobaldes da ci- 
| * dade, caminho de Mathosi- 
nhos, com muitos commodos para 


BANCO UNIÃO DO PORTO 


“CAPITAL 5.000:0008000' 
REALISADO 8.000:0008000 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
SOB A PROTECÇÃO DE S. MM. EL-REI Õ SENHOR b. LUIZ 


Numero de socios 6:458 ! 
Capital subscripto 2.315:8052000 


Ã Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 

Com perda de capital e lucros ; 

Dito capital sómente ; sai 
Dito lucros sómente ; . | 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não são 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecom. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem cemo caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. | | j: 

As liquidações são pelo systema das companhias hespanholasa Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella bascada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 
d'esta natureza : | 

EM O anxos EM 10 anxos EM 16 anxos em 20 axnos EM 25 ANNOS 


Por um menino de Il dia a lanno 1108000 4005000 9008000" 2:0005000  4:7005000 
» » de lannoa 2 » 905000 3005000  7,505000 1:7005000  3:7005000 
» »o>do 2% a Bos 863000 29038000 7205000  1:6005000  3:5005000 
» » do 3 » a 4-» 808000 2805000 7105000  1:5608000  3:4005000 
a » de 4 » al5 » 8158000 2705000 7003000  1:5508000  3:3505000 

Por uma pessoade 15 » a2Z0 » ,. 868000 2708000 7003000 . 1:5403000  3:3308000 
v » de20 » 230 » sc. 865000 2705000 7105000  1:56058000  3:4005000 
, » doB) » A40 » .cro 805000 2703000 7205000  1:6005000  3:7005000 
. » dedO » a50 » ... 905000 3008000 7503000  1:8003000  5:0008000 

N'esta mesma proporção uma entrada unica de 
505000 deve produzir em 5 annos de 1403000 a 1805000 
1008000 - dito em 10 » de 4505000 a 6605000 
1505000 dito em 15 » de 1:3005000 a 1:6805000 
2005000 dito em 20 » o 2:8005000 a 3:6005000 
2505000 - dity em 25 » de 6:4005000 a 9:7005000 


Minimo das entradas 55000 réis. . 
Porto, 31 de agosto de 1864. 
À direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, ' 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade à «i- 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa Pilial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 
Banco. (ei 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
Inspecção geral da companhia em Portugal 
e banqueiro : 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE 8. FRANCISCO 


São tio surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 


NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- | 


numerosa familia, quintal com muita e boa cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morto Ainda 


fructa e agua do bica. - arte 
' Para ver, está a chave na casa nova sem. 
numero, proxima á fabrica de lanificios em | 


Lordello. (1169) | 


fm % propricdade murada dentro 


lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 
authorisado para assim a arrendar. | 
da oi (2711) | 


RASPASSA-SE, se convier, uma loja de. 

» mercearia no caes da Ribeira n.º 44, e! 
sluga-se um armazem para sal. . 

(3464) 

; FPRASPASSA-SE um dos mais 

= antigos estabelecimentos 

de ferragens e ferro, nesta cidade, tendo 

numerosa e boa fregnezia, o que éa prin- 


ta d'ello. apro 
Na rua da Ferraria de Baixo n,º 108 

n'esta cidade, se indica quem traspassa, 
(3003) 


“Acções de todos os bancos e 


ma trips 


, 


2116. 
(412) 


Ha abatimento-e vendom-se na pharma- 
cia — Pinto, largo dus Loyos n.º 36, Porto. 
Na mesma se encontram as escovas ele- 


plicações medicas. (3029) 


de sauuv, ensaiado e approvado nos hospi- 


FUMA E do" 1 > fo r 
como. unico tractamento de molestiss-tos- 
sicolosas. 
praça 


ro n.º (2731) 


4 . A. DEC Pu ON : 
“CIMA Do MORO Lo E 150 


inca; das melhores fabriças, — 
engarrafada “em Inglaterra de 
rvas de todas Rs'quali- 


moido em latas. 


'Pomarão com destino ao porto de Liverpool, 


- reduzindo este premio.a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 


508000 réis produzirá em metal efectivo : 


Ãos O ADROS Te si oii PR o ane 4435775 réis. 
ACASLIAAMA DAS so 1:6434215 » 
TE SAE SAGAS 1, dd PS 4:8845890 » 

MORO a Dis NCIS a ri 13:0465260 » 
AOS DO PY sena ramo dd 37:35255755 » 


“Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capitale beneficios dos segurados que 
morrem antes da epocha da sua liquidação. 


A INSPECÇÃO GERAL DÁ GRATIS PROSPECTOS E ESTATUTOS DA 
COMPANHIA. (1430) 


| LEILÃO 


RUA DO GONÇALO CBRISTOVÃO 
N.º 164 e 166 


Por intervenção de Jorge Lyon 


Lyceu particular 
Rua de Cedofelta n.º 2514 262 
Directores J. Eduard von Hufee P. P, 


Keqghels 
FS ABBADO 17 e domingo 18 do corrente, TTEM-SE al ê 
pelas 10) horas da manhã, se fará leilão DMITTEM-SE alumnos internos, sumi- 
paia intarnos e exlervos., . 


de uma mobilia de mogao e oleo, constan- 
do de cadeirss, mezas, sofá, cunsulles, cora- 
modas, meias ditas, camas de ferro, ditas de 
madeira, louços, porcellanas, crystaes, algu- 


commereio. 
Examinsdos 19 anão 1803-1884.... 9 


mas roupas é muitos mais objuctos que 0s- ni Aga pre li 60:0:0/04 Epi peso 0 
tarão patentes uma hora antes de principiar *PrOBISMAMAS (49 D/RO 118 AOS VECTI DA 
o leilão e so entregará pelo maior lanço (3910) 


que se oflerecer, pertencente a uma familia 


que se retira. (3913) 
Nº dia 17 do futuro mez de setembro do 


corrente anno tem de arrematar-se ami- 
gavelmento, no Pezo da Regoa, uma casa 
com armazem, sita na rua da Boa Vista com 
os n.º 20 a 23, de qualidade de praso, por- | ES! 
tencente à exc.m* enr.* viscondessa de Al--| milias. 


pendurada, a quem solidarimente perten- RS 
ANRUNCIOS MARITIMOS 


ce. No acto da arrematação se darão os es- 
clarecimentos precisos. (3187) 

Companhia de navegação a vapor 
LUSITÂNIA 


Nº dia 19: de setembro, pelas 4 horas da 
“* tarde, vender-se-ha em leilão uma casa 
de tres andares e aguas-furtadas, livre de en- 
cargos, sem dominio, e só com 0 fôro cons» 
de 88U00 réis, sita na rua de Miregaya n.º Viagem em 8% horas 
31 e 38, cujo leilão terá lugar á porta da ! car LE O vapor — LIS- 
mesma casa, BOA, — capitão J. G. 
“Rocha, sahirá para Lis- 
boa 62 feira 16 do cor- 
rente, às 3 horas da 
tarde. 


“Os titulos vêsm-se na rua de Santo An- 
dré n.º 110. (3364) 

Recobe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte: E seua: 


Nº escriptorio da recebedoria do imposto 
do real de agua d'este distri to, sito 


Aluga-se ou vende-se 


Izabel, uma casa acabada de noro pin- 
tada de verdo, com quintal e pomar, e boa 
agua nascida em rocha a bica nas cozinhas. 
Esta casa está devidida para morar duas fa- 


(8914) 


Re 
apro ã dm 
E To Op An 


na rua do Bomjardim n.º 506, dá-se di- « OLBSIO - cc errar tone neste, 63000 réis 
nheiro ao pír, a troco de ordens e letras Do o SRU DR PAR md ' 


sobre boas firmas da praça do Lisboa, No escriptorio d'esta companhia seguram-se 


(3907y | fazendas a 3 oitavos p. c. e dinheiro a 1 quarto Pe, 


| seudo carga de algum dos vapores da mesma. . 
Agentes A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 


Letra da Bottomaria |, dis. en 
Capitão J. O. Griffiths do brigue inglez, 
«Squire», surto neste porto, viado do AVISO 
Atha-se prompa' a barca — FA- 
im VORITA — para o Rio Grande do Sul, 


? pelo Rio de Janeiro. 
É mm Os snrs. passageiros venham le- 
' galisar suas passagens a casa do caixa Domingos da 
Silva Ferreira, rua Formosa n.º 400, ou a Daniel & 
Irmão, em Cima do Muro | (2505) * 


“AVISO 


Está prompta para seguir viagem 


com carregamento de mineral, entrado aqui 
por arribada forçada, precisa tomar a risco 
sobre o navio, frete o esrga a quantia do 
1:3008000 réis, pouco mais ou menos, para 
fazer faco ás despezas que foi obrigado a 
fazer com os reparos, trabalhadores para es.| 
golar 4 agua que O navio fazia e outras, e, 
por isso toda a pessos que quizer tomar | 
mesma letra de risco apresentará a sua pro-|,  ANAM. parao Rio de Janeiro a veleira barca 
posta no consulado de Sua Magestade Bri-| ESB — JOVEN ERMELINDA. 

tannica, nesta cidade, até ao dia 17 do cor- | MES Aos snrs. passageiros roga-se o ob- 


rente mez de setembro, dia em que pelo sequio de virem legalisar as suas passagens, e aos 
: enrs. carregadores mandar seus conhecimentos a caga 


meio dia, será fechado o contracto com ' go caixa José Corrêa de Sá, Praça de Carlos Alber- 
quem o fizer por menor premio, 


(3911) Iton.* 54 e 56, (2497) 


Ensina-se 0 curso completo dos lyceus e 


Nº rua da Boa Vista, ao chegar á de Santa 


Liverpool 


dy 
ED a 
PR o 6228); 

Té dn dd) 


O vapor inglez — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão Tutt, espera-se 
dermaps aqui para sahir com 
o brevidade. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos nglezes n.º 87, 1.º andar (8548), 


Cork, Dublin & 
Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão L, 
“ Wocloughan, espera-se 
aqui até o dia 20 para 
sahir logo depois para 
os portos acima men- 


sb 3 
714% 
"4 


A dr Ds pi, 


ASS me 
cionados. 
Para carga e pasa eiros tracta-ge com o con- 


signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 
ou na praça. (95 


550) 
Cadix & Malaga 


AT Res itão d 
N I 1 R E -— cap 0) a- 
Ara AN rea mos Flinn, gahirá no 
tips da nega gos» dia 15 do corrente ás 2 


SR horas da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Covorley, 87 rua dos Inglezes. 


(3558) 
Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS - 
É O navio da carreira — QUEEN OF 
THE TARPF. 
A escuna ingleza — QUEEN OF 
Sao THE TAFF — deve estar para os car- 
regamentos" do outono. (2996) 


Hull 


EM DIREITURA 


; A esabir no principio de setembro 
cha proximo a escuna ingleza — PRIN- 
REP CESS ROYAL, — capitão William 


Mellon. 
(2862) 


e. 


Pa SE 
F A EN; + 
dae Ra A RA De 


tod, aa, 
RT m/f 
vagas sta = - 


B. Mason, Hul. 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
pA- Eiiler à O.”, rus dos Inglezes n.º 


Londres 


A escuna ingleza — EDISSA , — 
classificada no Lloyds Al, de 76 to= 
nolladas, capitão William Anderson, 
rat sabe até o dia 20 de setembro. 

N. B Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo. 
(3405) 


Londres 


BIA — capitão Peek, sahe com brevidade. 
(3555) 


Londres 
Aa A escuna ingleza — LAURA AN- 
atas NA — capitão E. J. Warne, sahe com 
Ray brevidade por ter a maior parte dacar- 
(3549: 


plage pa prompt». 


Bremen 


A escuna sueca — CARL WI- 
CTOR —., capitão L Fex,recebe carga 
4 esahirá por estes dias. . 

(3551) 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


a - hd 
ER A barca — SILENCIO — a sabir 
AME com brevidade: para carga e passagei- 
RR ros tracta-se com o caixa, rua da Ale- 
Re gria, 97, ou com Gomes Lima & C., 
Cima do Muro. (3542) 


“ o 
Rio de Janeiro 
A barca — FORMOSA, — capitão 
AE Joaquim Francisco Pinheiro,.gahe com 
E brevidades 
a RR Tem muito bons commodos para 
assageiros, que conduz & pagar aqui ou no Rio de 
aneiro. 
- Tracta-so com Manoel José Monteiro Brega, 
rur das Oliveiras n.º 46. (3404) 


Rio de Janeiro 


A galera — CASTRO 2º — à ga- 
Wa hir com muita brevidade. 

Para carga o passageiros tracta- 
se com Castro Silva & Filho, na rua 
n.” 68 e 70 (3588 


Rio de Janeiro 


A nova galera — ADAMASTOR, 
FEM. — capitão Santos, vai sabir com muita 
brevidade. Este excellente navio tor- 


sem na-so recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para ossnrs passageiros, tendo beliches para 
os de prôa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro : tracta-se com Manoel Pereira 
Peuna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 
(2361) 


Ea +. 

Rio de Janeiro 
” Vai sahir com muita brevidade a 
alera — CAMPONEZA, — capitão 

Rsóha.” Posto aire a ai 
Para carga e passageiros tracta-se 
com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezes n.* 52 

e 54, ou Congostao n.º 4. (2692) 


de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade a 
galera — SAUDADE — capitão Car- 
? dia. Recebe carga e passageiros e tra- 
aiii cta-se com Francisco Ignacio Xavier 
rua do Carvalhosa n.º 19. 

Precisa-se de um snr. facultativo. (3169) 


Bio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
| A barca — IRIS, — capitão Ma- 


EIN ciel 


Recebe carga para o Rio Gran- 
Tracta-se com Antonio Pires do Rio Junior, na 
rua de Bellomonte n.º 15, ou com o capitão 
Grande do Sul 
A barca — PAQUETE DO RIO 
P ter prompta a maior parte do scu car- 
«regamento, 
le porto, é aos mesmos offerece os seus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
(3484) 
Bahia 
A nova e veleira barca — MA- 


as dee passageiros para ambos os portos. 
(3899) 
Rio 
Ê GRANDE — sahe com brevidade, por 
passageiros, a pagnr n'esto ou n'aquel- 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 
RIA & AMÉLIA — a sahir com muita 


ERRA És regar ou ir de passagem, para o que 
tem excellentes commmodos, dirija-se a Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 

' (8448) 


Responsavel HM. S. Carqueja 


Tyr DO COMERCIO DO PERTO 
Rua da Forraria de Bairo n.º 10t 


— o ——"— 


Rei O vapor inglez — RO- | 


A escuna ingleza — SURPRISE, 


o 


